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MAIS IMPOSTOS E... 
MAIS VEXAMES 
i i i 

Tardio, embora,o selo que o Congresso 
ora manifesta pela saúde do povo, esse 
pobre contribuinte dc todos os fiscos, que 
até liojo esteve, o ainda estará ató 111 do 
dezembro próximo futuro, exposto aos 
vario* envenenamentos linagiuaveis, com-

'.preliende-no que, por tratar-sc dc assum-
plo de Uo elevado alcance, alguma cousa 
«e fiiessc que revelasso cffeetivaraente 
sírio cuidado pela alimentação publica, 

Seria esso acto, desembaraçado do to-
rtos os onns creados no projecto, o ensejo 
•propicio para o mais elevado poder da 
União resgatar a grave falta cm que está 
para com o povo, por tcl-o deixado até 
boje em abandono relativamente á liygie-
tio do seu estomago. 

Mas, por isto mesmo que se cogita do 
.pagamento dc uma divida antiga, « que 
o serviço devo ser gratuito, Jn ra corres-
iponder á magnanimidade daslei. 

Nem i decente exigir-se d'o povo, que, 
no caso das analyses, i o credor, pesa-
da» contribuições todas a» vezes que (lo 
Mra do paiz lhe vem a comida, ou a bc 
bida, j4 que cllo aqui não as púdo pro-
duzir. 

Ainda se estas íontribuiçíes fossem 
módicas o cobradas nas próprias Alfân-
dega* recipiente», a titulo <le indemnisa-
çào, pela crcaçào de laboratorios cm to-
ilas cilas, para a rapidez e facilidade do 
serviço dc analyses, cremos sinceramente 
não haveria motivo plausível para as re-
clamações que já se onvem contra o 
projecto, que, tal qual está, no nosso Ri-
do só favorece a duas entidades : ao go-
verno federal, com as taxas das aualyscs, 
e á Companhia de Docas, com as taxas 
de inevitáveis e pesadíssimas armazena-
gens, c era puro prejuízo Jos contribuin-
tes. 

Desde a promulgação das leis relativas 
ao imposto dc consumo c da» facturus 
consulares, cm que tudo foi empregado 
febrilmente para apurar-se a paciência 
dos contribuintes, não nos ú licito duvi-
dar de que esto atropelo chegue ainda 
•uais reeheiado de ônus e vexames até á 
atm cofyetento sanceAo. 

As duas leia arfima tiveram então a sua 
«justificativa: a primeira, a necessidade 
do governo haurir recursos fora dos di 
reitos dc importação para as suus despe 
«as, visto que o arrecadado nas alfandr 
gas devia ser depositado cm bancos ex 
trangeiros como garantia do fundiu!/ 
loaii ; a segunda, a execução de perfeita 
estatística, que se não possuía, c a com-
pleta fiscalwaçio na» alfândegas. 

Cessou o funding, mas o imposto de 
consumo continua, e o dinheiro arrecada-
do, por desnecessário, foi queimado. 

As faetura» consulares ainda permane-
cem, com pasmo de todo» os que lhe tem 
sentido os elleitos, depois que so lê 
pagina 42 do Relatorio ultimo do sr. 
Ministro da Fazenda ^uc- como demento 
fiscal, ou como elemento estatístico, são 
Mouuuias faciuras Comutarei:.' 

Perscrutandi tanto quunto nos é pos 
cível o fundamento desse projecto, não 

* podemos concluir que, com tantas con 
tribuições e ainda mtiiorcs embaraços 
nem confiando o serviço aos laboratorios 
dos Estados onde os houvesse, elle seja 
o cuidado pela saúde publica ; antes pa-
rece que o legislador visou Joas fins : ou 
^cebar com a importação dos liquidos c 
gêneros alimentícios pelo porto de Santos, 
onde não ha mais armazém da Alfande-
ga, ou proteger a CompanWa do Do-

* tas. 
Sc o serviço dc analyses, ao contrario 

io que dizemos, tem por fim realmente 
o interesse pela boa digestão dos brasi 
leiros, que na sua maioria e .sem exclusão 
de sexo» são dyspepticos, deve ser to 
talmente gratuito. 

Promulgue-o assim o Congresso, e este 
teu acto, entre os muitos com que tem 
abarrotado o paiz, seria talvez o único 
rapaz dc arrancar do povo uma expres-
são eloqüente dc gratidão nacional. 
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A» folhas dc hontem noticiariam uma 
lamentável oeeomncla em Araraquara, 
entre os d rs. Saraiva Júnior, Antonio de 
Castilho e Augusto de Onstlího; 

O tclegrnmma do I o delegado auxiliar 
ao dr. chefe, dc policia, narrando o facto, 
para» não ser verdadeiro. 

Disse a auetoridado que fôra aggredidtt 
revólver pelo dr. Antonio Ferreira dc 

Castilho, qne lhe disparou a nrnia, ferin-
do-o nus costas. 

Pelo menos, foi essa a notic ia dos jor-
naes. 

Entretanto, o Popular. daiiuella cida-
de, noticiando a occorrenrla. uiz -constar 
que o dr. Antônio de Castilho disparara 
um tiro sobre a vlctiina, attiugindo ape-
nas o zinco do edifício da estação». 

So tivesse havido, realmente, aggrcssão 
a revolver, da parto do dr. Castilho, o 
collega, follia local, não se limitaria a esso 
simples consta de unia bala que attingiu 
apenas o zinco do edifício da estação. 

O dr. Saraiva Júnior foi ferido,—diz 
ainda o Popular—a bengalnda». 

Constou Tiontcm que o tiro dc revólver 
foi disparado, não pelo dr. Castilho, mas 
pelo próprio dr. Saraiva. 

A verdade, porím, 6 que ainda nío se 
fez completa luz sobre o caso, estando 
incumbido do Inquérito o dr. Tcllcs Rnd-
ge, auetoridado que, aMm de amigo in-
timo, é companheiro de escriptorio de 
advocacia do dr. Saraiva Júnior. 

Quer isto dizer que, ainda uma vez, a 
Justiça vai ser sacrificada nas mãos dA 
wlicia, pois o dr. Tclles Rudge, por mul-
os títulos, 6 suspeito para dirigir o in-

quérito poilciul nessa uuicutuvcl o'.eor-
rencia. a 

T) tclegrnpho Já annunefa violências 
rontra as viclimas,—tio e sobrinho.—que, 

aiite-hontcm, estão rceolhidoa na 
a "do" Araraquara. 

Dizem que não houve prisão cm fia 
grante; entretanto, l i estão na enxovía as 
victimas. Aecrescentam que se trata do 
ferimentos leves: entretanto, recusa a au-
etoridado conceder fiança aos presos. 

A Justiça ú isso mesmo na» garras da 
policia. . . 

Cavalheiros de posição social, são, além 
de tudo, posto» em promiscuidade com 
bandidos da peior csneclc, 

Mas que querem elles ? São bacharéis 
cm Direito, como toda gente, c para es-
ses náo lia regalias. Fossem offieiaes da 
Guarda Nacional.. . c outro gtdlo can 
tar ia . 

—Vou ver se arranjo, por prceau«;ão. 
uma patente de alferes. 

Fabr ic io PIERROT 

Centro Agricola Commercial 
Em desempenho da honrosa e utilissi-

.raa incnmbeneia que lhe confiou o Con-
gresso Nacional de Agricultura, dirige o 
conselheiro Leoncio de Carvalho aos la 
vradore» e eommcrciantes dc café o se 
guinte convite: 

• Dando cumprimento ãs resoluções que, 
a respeito da lavoura e do commercio do 
café. foram votadas pelo Congresso Na 
cional dc Agricultura c se acham inteira 
mente de aceõrdo cora o projecto appro 
\ado pela Camara de deputados do Ci 
gresso deste Estado, teimo a honra de 

'emos amanhã um artigo do sr. 
Álvaro Guerra, sobre Alvares de Azevçdo. 

Os offieiaes da Armada, que servem na 
flotilha do Rio Orando do Sul, não rece-
bem, lia mezes, os seus vencimentos. 

*** 

Sabe o Jorunl qnc os governo» da Grã-
Bretanha c Brasil estão de aceõrdo cm 
pedir a Sua Majestude o rei da Italia que 
sc digne acecitur a missão de arbitro na 
questão de limites da Guyana Inglcza. 

Os ministros da Inglaterra c do Brasil, 
era Roma, vão ser incumbidos de apre-
sentar ao governo italiano o convite que 
o rei Eduardo c o sr. presidente du Re 
publica fazem a Sua Majestade. 

feiitc. 
iidar pr 
:c, ás 7 horas da noite, no salão da 

Bícretaria da Aerieffltura: 
Os ilnKgados da Sociedade Nacional de 

Agricultura: 
Os senadores e deputados estaduaes 

mie udhcrircm aos ]'atríolicos Intuitos do 
C« ingresso Nacional de Agricultura ; 

As coniml|isôcs e o» . inspeetores 
agricultura; 

As-jommlssões que forem eleitas pelos 
comniérciantcs de café. 

Tem por fim a reunião organisar o Cen-
tro Agrícola Commercial e o» Clubs Agrí-
colas Mimlcipaes, a que se 
clusão 45.* do Coflgressi 
tura. 

O ingresso no salão é franco a todos 
os lavradores c commissarios agri"íblas e 
aos representantes da imprensa. 

rpfere a con 
gres-io de Agricul 

] ¥ o t a s 

Hoje, á 1 hora da tarde, assumirá 
governo do Estado o dr. Domingos 0'or 
reia de Moraes, vice-presidente. 

Pelo nocturno, partirá para o Rio 
dr. Rodrigues Alves, que vai assistir ao 
baaqueff que í. cxc. offcrece aos mem 
bros da Convenção, que o escolheram can 
didato á futura prosidencia da Republica. 

•O dr. Rodrigues Alves será acompanha 
do* pelo» membros da Couimissão Central. 

• »*. 
Conforme já noticiámos, eliega quinta 

feira a esta capital, vindo de 1'iracicaba 
o dr. Prudente de Moraes, fi. exe. segui-
rá, no mesmo dia, para o Rio. afim dc 
assistir ao casamento do dr. Prudente de 
Moraes Filho com uma filha do sr. gene 
ral Mendes dc Moraes. 

Foram proclamados, por unanimidade, 
sócios correspondentes do Instituto Histo-
rlco o Gèographleo Brasileiro os srs. dr 
Estevam Leão Bourroul e lloracio de Car-
valho. 

* * * 
Partiram hontem para o Rio os srs 

senador Moraes Barro» o deputado Adol 
plio Gordo. 

Por decreto dc antc-honlcm fornm aber 
tos an Ministério da Justiça c Negócios 
Interiores o» credito» suiiiileniuntares, de 
111:750$ á verba—Rabsuttos dou Srnn-
doien—, dc. 177:000$ á vertia— 
dos Drjiulados—, do 82:700$ á \erbu 
Secretaria do Snmdo—e de MiKU)$ á 
verba —Secretaria da Cantara dos Dc 
pulados. 

T T O G R O S S O 

SAKTOS 
Regressou de Poços de Caldas, 

fez uma excellentc estação thermul, 
Paulino J. Pereira, conhecido ncg< 
desta praça. 

—A Alfândega do Rio de Janeiro 
inunicou á Alfaudega desta cidade 
ilo exame procedido na mautHga 
tada pcln Sndetd Italiana per Fi 
taslonc di prodotti agrleoll, do (lenova. 
ficou patente não conter a mesma ini1 

ria alguma nociva á saúde, wwlo de 
perior qiyilbladc. 

—O ministro da Fazenda resolveu 
tomar conhecimento dn recurso intori 
por João Ventura Prauqueza, do aiAo 
Alfândega desta cidade, impondo-lha a 
multa de direitos em dobro pela difte 
rença verificada na mercadoria despacha-
da em 27 de julho do anno próximo pfs-
sado, pela nota n. 16633, visto não ser o 
mesmo de revista. 

'—Chegou ante-hontem a e^ta cidade, 
dc regresso da sua \ iaginn á Europa, o 
sr. Hugo Slcnhousc, estimado gerente ^a 
City Íwprotcmrírti Compnni/. 

Tclegramma procedente de Cuyaliii, em 
data de ante-hontem, informa o seguinte: 

. 0 coronel Antonio Paes, chefe político 
do partido republicano constitucional, no-
meado pelo governo para commandanto 
cm chefe da divisão das «força» patrióti-
cas-, publicou mn vibrante manifesto que 
produzin impressão no espirito publico, 
despertando adiicsões, e cuja integra é a 
seguinte : 

Aos meus concidadãos.—Nomeado pelo 
honrado governo do Estado para o logar 
de commandante cm chefe da divisão de 
forças patrióticas crcada por acto n. 
do 14 do corrente, para Iml-r os grupos 
sedieiosos que infestam o interior do I5s-

des tailo, apresso-mo em acccitur c com 
vaneeimento a honrosa investidura. 

K. exe. o sr. presidente, em offieio. n 
39 dc 15, com o qual remetteu-mo cópia 
daqticllii acto, declara que, tertdo cn siilo 
comniandnnti; da divisão «Campos Sallcs* 
que em 18ÍKJ deu ganho de causa á aetual 
situação política, cabe-me agora de direi-
to o conluiando das forças levantadas para 
defender a mesma situação do» seus des-
Jeaes inimigos, que," á hora presente, 
vadem e massacram as povoações inermes 
do interior. Não c como um direito, mas 
como uui dever de honra, por eujo cuin 
primento irei aos ultimes sacrifícios, in 
elnsivc da própria vida, que eu tomo a 
peito a importante commissão, assumindo 
o alto posto que me ó designado, e faro 
um appello aos meus bravos companliei 
ros dc 1899. a todo» os meus corrcligio 
nario» o meus patrícios em geral, para 
ajudar-me a reivindicar mais nina vez a» 
liberdades c honra dc Matto Grosso. 

Ameaçados por um partido político quo 
no seu ultimo período dc drsaggregaçrin 
so converte em verdadeira quadrilha de 
bandidos coujurados com seis mercenários 
extrangeiros para o assassinato c liara a 
pilhagem da» populações desarmadas do 
interior. Nem um crime de lesa pátria 
mais hediondo de que es»; pelo qual o 
caudilho Masempnlias, etupieceBdo a « a 
posição" de 2° vife-prcsidcntn dc Estado, 
põe-se á frente dc vil escória paraguaya 
e comntina para o massacro dc seus 
mãos matto-grossenses. 

Nenhuma gloria mais sinistramente 
patriótica do que essa com que, ufano, o 
sr. senador Poiice bate palmas de longe 
ao negregado feito por elle mesmo posto 
em movimento. 

Matto-grossensrs, nada mais é preciso 
para pôr em alarme os vossos brios e fa 
zer com que vos revolteis como um 
todo para esmagar de um único golpe 
torpe banditismo. 

A postos ! 
Cuyabá, 17 de outubro de 1901.—An 

tonio Taes dc Barros— Redacçãodo A'* 
lado.» 

PELO NOSSO ESTADO ARAUAQVAUA 
Devido á secea deste» ultimo* dias. tem 

havido falta dugna nesta fidad«\ Das i 
horas da tarde em deaute. torna-se a fe-
char o rcscrvutorlo. 

PI1IACICABA 
Aul^-lioiilom, foi mordido j»or uni <>ío 

hvdronhobo uiu filhiuli<j do ilaiiai:o Lui^i 
PVlU. 

O delegado dc woliria forneeeu-lhc pas-
sagem para S. Paulo, reeoinm«'udaudo-o 
ao dr. ehefe do jtoliupi, para que o au-
xilie jjo sentido de internar o oífendido 
uo Instituto Pantcur, do Rio Îo Janeiro. 

TAUJIATB 
Pelos drs. Camargo, Granadeiro <"!ni-

maraes, Cursino de Moura «• Francisco 
Romeiro foi ha dias operado o sr. Ma-
nóel Innoeencio Marcondes. Apesar de 
muito melindrosa, a operação eorreu s« m 
Incidente, sendo satlsfàctorio o estado do 
nfermo. 

P E L O S B i L Z i Õ X : s 

Ò Jury da cidade de TJbâ. Estado d' 
Minas fJeracs, absolveu unanimemente oito 
indivíduos accusados de terem, com auxi-
lio de mais dc cem pessoas, lynchado Ia 
drõcH de cavallos que infestavam aquclla 
comarca. 

A P E S T E 

Ante-hontem, foram removidos para o 
hospital Paula Cândido os seguintes en-
fermos : 

João Maj-tins Gonçalves de Mfcanda, 
morador á rua do Núncio, n. 56; 

José Ferreira, domiciliado no prédio 11. 
9, da rua CurveHo; 

Henedkto Jeronymo, marinheiro de bor-
do <loliia<kaclo. > 4 

—Falleeeu no hospital Paula Cândido, 
Maria José Mendes, removida da rua da 
Imperatriz, n. 102. 

—A', noite, foi notificado no desinfceto-
rio um caso de peste, em um indivíduo 
morador no largo de Santa Rita, o fjual 
falleeeu horas depois». 

—O boletim do hospital aecusava ante-
hontem o seguinte movimento : 

Existiam 52; acham-se cm franca con-
valescença 22 enfermos; regalares 14, e em 
estado grave, 10. 

EM CAMPOS 

Deram-se nos dias 18 e 19 oito casos 
dc peste. Falleeeu um doente em domici-
lio e um no hospital, achando-se cm tra-
tamento 20. 

Nas casas continuam a appareccr ratos 
mortos. 

Noti.-ía o Commercio dc Campinas: 
«Estamos informados por pessoa com-

petente cjuc, em algumas fazendas deète 
município, tem sido o gado atacado jle 
peste, comoçando esta por uma espécie 
de frieiras nos cascos, que se estende pe-
la» müo.s acima, começando iogo o ani-
mal a definhar, até que, se nüo e eurí^o 
ein tempo c eoin certa perseverança, fôr-
mina pela morte do paciente. 

O nosso informante diz mais que, quan-
do o animal apparece Hffeetado, tom»L*3e 
necessário conservaI-o amarrado de iiodo 
a evitar o mesmo lamber a ferkla, por-
que, ein caso contrario, a moléstia trans-
miti c-se d lingua e, então, a morte é in-
evitável ! 

Parece-nos quo sc trata de uma mi 
tia níto conhecida,pelo modo porque âla 
estende entre os animais de cascos ra-
chado*, por isso que o HOSBO informafte 
declara que a única cousa que está-Ç}>-
plieando por conta própria, em diverso* 
animaea atacados, é piche e crcolina! 

Parece-nos, pois, que se trata de ui 
cousa muito seria, e que os poderes co_ 
petentes devem syndicar do facto eom; a 
íuaxima urgência, estudando a causa <!o 
mal e fornecendo aos lavradores os re^e-
dios necessários para combater a 
lestia. 

Chamamos, pois, a attençào dc qu*m 
competir sobre o exposto.» 

—Ante-hontem foi intimado a compáli: 
cer na Policia o sr. José das Neves, nejjT) 
ciantc, pelo facto dc vender generos aos 
soldados do destacamento local, o que nüo 
agrada ao alferes commandante. 

Na policia o sr. delegado perguntou ao 
sr. Neves so elle não sabia que era pw-
hibido vender a soldados; o sr. Neps , 
que paga imposto para vender scun f 
neros, declarou que não sabia e que vffc-
dia a quem llm pagava. 

Então o sr. delegado declarou ao>T. 
Neves que de ora em deaute elle c o res-
ponsável se algum soldado sc embriagai-! 

—Em signa! de pesar pelo fallecimento 
do ijlustre advogado dr. Francisco da 
Costa Carvalho, o dr. juiz de Direito «a 

vara, ao encerrar ante-hontem a 
audiência, mandou ym fosse lavrado 
protocolios dos escrivães um voto de \ >;«-
fifiido pesar. 

— Acha-se nesta cidade o sr. José Fer-
nandes de Castro, representante da im-
portante firma do Rio Arthur dc Carta-
ího & C. 

— Os autos da faílencia de Ribehro. 
Machado C. foram distribuídos no car-
torio do 3.° offieio. 

BfBElIlXO PRETO 

De>?dc o dia i . n de setembro ent ra^m 
no Hospital dc Isolamento 9 doentes dei 
varíola, falleceram 4, sahiu 1, estão ém 
convalescença 2 e em tratamento 2. j la 
cidade, não existe mais nenhum easo. f 

— Continua a vaccinaçfto na Pharmacia 
Reis. onde, se fornece também vaceiua para 
as fazendas, 

O delegado de hygione dr. Augm»t<» 
César tem ad i vãmente feito visitas do-
miciliares, providenciando para r.rítar a 
propagação da contagiosa moléstia. * 

SÃO CART.03 DO PINHAL 

Em audiência do dr. juiz de Direito <úa 
comarca, o advogado dr. Souza Lima ye 
quereu que se lançasse nos protocolos 
um voto de pesar pelo fallecimento, cn» 
Campinas, do dr. Francisco da Costa Car-
valho, provecto advogado, que por algam 
tempo trabalhou no fôro desta cidade. 

Esse requerimento foi deferido pelo 
juiz, que teve para o falleeido palavras 
de grande elogio. 

—O intendente municipal determinou ao 
delegado de hvgicne grande rigor no exa-
me da carne fornecida á população, te-& nopiifação, 
geitando aquella que não fôr de I a . 
1 idade, como deternnna o contracto 
bra«Io cnin oS-fornecedores. 

—Subiram â conclusão do dr. juiz fie 
Direito os autos do processo crime In-
staurado contra João Lourcnço Oliri.sic-
vam, accnsado do crime de ferimentos 
graves, na pessoa dc Manoel Cabral. 

AMPARO 
A Intemteneia Municipal mandon calçar 

a parallel.}pipcdos parte da rua Uodrfgo 
tíifva, onde s ' 
viaes. 

—RstA enferma a exma. esposa do co-
ronel João Bellavmino Ferreira dc Ca-
margo. 

— Estú trabalhando nesta cidade 
Circo Spinclli. 

Estrearam hontem os afamados her 
cules Porthos e Santiago. 

P A L A C E T E P E N T E A D O 
Completando a nossa noti' ia de lion-

em, temos a acercscentar <£iio o psiluc-tc 
do sr. A. Alvares Penteado, luxuosam* ut--
adornado, resplandecia de luzes e flores. 

P<mcas vezes se terá visto emS Paulo 
um tão primoroso adorno d'1, salões. O 
salão da ceia, por exemplo, estava des-
lumbrante. A mesa, colgada de pratarias 
e erystaes, irradiava sob renques dc fo-
lhagens raras, entre as quaes seintillavam 
centenas dc ininusculos globos de vidros 
dc varias cores, illuminados por focos de 
luz clectrica. 

O sen iço de biiffct e bnrrftr. a enrgo 
dos srs. Souquiéres e Tasani, esteve irre-
prehensivel. 

Sob a dirccçflo do maestro Provesí, uma 
orchcst ra de habe.is professores executou 
bellissimos trechos musicaes. Foi real 
mente uma festa bellÍH.sima.e todos aquel-
les que a cila compareceram guardaram 
a melhor impressão pela maneira fidalga 
como a distiucla família Penteado sabe 
receber seus convidados. 

Eis a lista das pessoas que com pare-
ceram a essa tão elegante, como sum-
ptuosa fes ta : 

Exmas. sras.: D. Albertina Prado, mar-
queza de Vtú, d. Amélia Lampreia, baro 
neza tio Arary, d. Maria Nazarcth Cond i-
ção, d. Maria Cunha Ilueno, d. Vistoria de 
Almeida Lima. d. Amalia Dumont, D, 
Olivia Guedes Penteado, D. Maria Joanna 
ie Lacerda, d. Flora Soares, I). Joanna 
Almeida Netto, d. Ignez Aranha de La-
cerda, D. Eugenia de Aguiar, d. Auto 
nietta P . de Mello Franco, d. Maria <1« 
Barros Vallim do Souza, d. Xazarcth 
Prado Pacheco, d. Hcrminia Monteiro »l 
Barrou, d . Juüta Alves do Lima, d. Lu 
illa Prado, d. Alzira Limpo de Abreu, d. 

Clara das Dôres Camargo. 
Senhoritas : Zulcika Netto. Corina Pra-

do, Ãitcmira Guedes. Victoriuha Cincina-
to, Agueda e Ma Pinto, Maria Einilia í 
Anucttc Lacerda, Maria A. Cunha Bueno 
Maria Ottiliu, Cclina Lacerda, Antonií 
Soares e Odilla Cunha Bueno. 

Conselheiro Antonio Prado, conselheiro 
Camello Lampreia, coronel João (.'. Leit 
Penteado, dr. João Conceição, dr. Adolplu 
Pinto, Joaquim da Cunha Bueno, dr. Augus-
to Cincuiato, dr. João P. Machado Portella. 
Ignacio Penteado, A. de Queiroz Telle.-, 
dr. Aflonso Arinos, Rodrigo Monteiro do 
Barros, Fran< isc^Coutimio, dr. Nubor Jor-
dão, dr. Aguiar Andrade, Carlos Monteiro 
de Barros, dr. Oduwaldo Pacheco, dr. Er-
nesto Ramos, dr. Fernando Chaves, dr. 
Paulo Prado, dr. Luiz Aranha, Plinio Pra-
do, dr. Adelmar de Mello Franco, Antonio 
Alves de Lima, dr. Antonio Baptisla Pe-
reira, Clovis Glycerio, Martinho Prado 
Netto, » lgard Conceição, C. Nogueira da 
Gama, Octavio Lacerda, Raul Meirelles, 

garain a .Vraraquara ás 11 horas da noi-
te . Dahi a pouco o dr. Saraiva Júnior 
era .submeltido a corpo de delicio pulo 
medico legista dr. Marcondes Machado, 
que considerou leve o ferimento recebido 
por aquella auetoridado. 

Os drs. Antonio e Augusto de Castilho 
negam absolutamente ter usado do re-
vólver na occasião do conflicto e conti-
nuam a protestar contra o acto da poli-
cia faz?ndü-os recolher ao xadrez com-
mum — dizia um telegramma. O dr. 
hef»} de policia dls.se-nos que, não go-

sando os presos dc regalia alguma, o seu 
protesto não tinha cabimento, e que, con-
sultado a respeito pela auetoridade local, 
lhe respondera com aquellas mesmas ex-
pressões. 

O noifcM) companheiro lembrou entuo a 
s. que, na oecasião de :>er recolhido 

preso, para responder a um processo, o 
dr. llufiro Tavares, que também não gosa 

(32í V I A G E N S 

O EGTFTO 
SAQQARAII 

Depois de algum tempo de 
Cairo, é que o viajante deve 
der a excursão da neeropoh 

cspecie alguma, fôra mau-
i.-jtado-maior do l" batalhão. 

regalias d< 
dado para o < 
em .sala livre. 

\ isso respondeu-nos o «lr. Oliveira Ri-
beiro que a escolha do local onde o preso 
leva ser detido ó do iivre arbítrio do 
chcfc de policia, visto ser ente o único 
responsável pela sua vigilancia. 

Os telegraiumas recebidos pelo dr. chc 
fe de polii-ia têm sido enviados por s. t 
ao sr. presidente do Estado. 

Regressará hoje de Araraquara o dr. 
Marcondes Machado. O dr. Telles Rudge 
deverá voltar amanhã, talvez em compa-
nhia do dr. Saraiva Júnior. 

Consta que os advogados dos drs. An 
touio e Augusto de Castilho recorrerão 
ao Tribunal de Justii 
de Direito da cornar' 
corpus aos presos. 

da Jccisão do juiz 
ando habeas-

PALCOS E SALÕES 

Octavíano Prado. Luiz e Svlvio Prado, 
Octaviano dc Souza, Pedro Luiz c Tobias 
dc Aguiar. 

Em Araraquara 
O no.-iso companheiro Annibal Machado 

procurou hontem á noite, em sua resi-
dência. o sr. dr. ehefe de policia, afim de 
pedir a s. s. informações sobre os factos 
de Araraquara. 

O dr. Oliveira Ribeiro recebeu-nos çm 
sen gabinete particular de trabalhos, pres 
tando-nos gentilmente a.s informações desc 
jadas! 

Dc ante-hontem para hontem, s. s. re 
cebeu cerca de quarenta telegrammas dos 
drs. Saraiva Júnior e Telles Rudge, sendo 
que os últimos despachos informam ape-
nas sobre a marcha do processo que está 
sendo movido contra os drs. Antonio Fer-
reira de Castilho e Augusto de Castilho, 
accusados da tentativa de morte de qu 
o dr. 1." ddegado auxiliar diz ter sido 
vietinia. 

Os advogados dos presos, drs. Rogério 
Pinto Ferraz, Luiz Gonzaga de Oliveira 
Costa e Fortunato Moreira, impetraram 

^íontem, ao juiz de direito da comarca, 
uma ordem de habras-corpns em favor 
dos presos, allcgaudo não terem os mes-
mos sido presos em flagrante e estarem 
Foffrcndo constrangimento illegal. 

O juiz de direito denegou a ordem im-
petrada, ein vista de informação desfavo-
rável da auetoridade encarregada do in-
quérito policial, que af/iriua terem 
drs. Castilho sido presos em flagrante e. 
tratar-se de um crime inafiançável,—ten-
tativa de morte. 

O dr. Telles Rudge c sua comitiva che-

sa>:t'anna—Hoje não ha cspeduculo. 

poi.YTUEAMA—Xo espectaculo de lioj' 
ha grandes novidades e attracçõcs, to-
mando parte todos os artistas. 

Nesta semana estréam-se a.s cantoras 
Darville e Munoz e a artista Falaza, cm 
suas danças cômicas e transformações 

P. R. rins EMPREGADOS XO COMMERCIO 
—Sabbado ultimo, realLsou-se a terceiri 
partida de.^ta elegante sociedade, com < 
mesmo brilhantismo da l u e da 2a. 

Tocou o magnífico quintctto do Cafi 
Internacional, dando assim um grand* 
realce ás contradanças, que, eoin entliu 
siasmo, se prolongaram ató alta madru 
gada. 

No intcrvallo da primeira pnra a se 
gnnda parte, foi dançada a quadrilha Ja 
vcntiulc Commercial, em quadras orga 
nizadas pelo marcante, correndo da nu 
Ihor fôrma. 

O serv iço de bnffrt c de hnvetlc f< 
mais esmerado possível. 
A' directoria, nossos agradecimentos pe 

Ias finezas dispensadas ao reprcscutunt' 
desta folha. 

saedunek—A commíssão executiva, teu 
do-se entendido com os assignantes da 
Companhia Lyrica, convoca todos os mem 
bros da eomrnissão geral para uma reu 
niào hoje, ás 8 horas da noite, no theatro 
SanfAnnn, afim de decidir sobre a venda 
«tos logares disponíveis e fixar as datas 
oas duas réeitus do Sõldtt/MCé, de anfiç 
do com a empresa. 

I. RECREATIVA VII. LA BrARQUE—N 
salão do Edcn Club. á rua Florencio di 
Abreu, 11a noile de sabbado para domingo, 
esta agremiação choreographica promo 
veu brilhante sarau coinmemoralivo di 

anniversario de sua fundação. Na mes 
111a data foi empossada a nova directori; 
que tem dc presidir-lhe oi destinos du 
rante o vigente anuo social, hontem ini-
iado. 

A festa revestiu um tom altamente dis-
t ingo c imprcisivo, qtter pela selecção da 
oncorrencia, t ra jada a rigor, qaov pela 

decoração sóbria e elegante do recinto, 
esplendidamente illuimnado, quer pela 
allure donairosa e galharda dos par-
que voltearam animada e qnasi ininterru 
pta até o alvorescer de houtcin. 

Orcheslra, bnffcl e ünicltc, irreprehen-
sivei». 

A nova directoria ficou constituída dos 
srs.: dr. Wilüam Brown. presidente; Car-
los Teixeira Leite, secretario: Henrique 
Aubertie, tliesoureiro. Commissão de syn-
dicaneia: David Azevedo e <lrs. Alfredo 
Silva e Raphael A. Gurgel. 

X A sociedade dos auetores, composito-
res e editores de musica de Paris elegeu 
presidente ao maestro Luiz Gama o. vice-
presidente, ao joven escriptor Léon Ifonrof. 

X Vai ser brilhante a próxima estação 
lyrica em S. Pctersburgo. 
" X O theatro de Porta de Saint-Martin 

reabriu-se com o Qno Vadis/ 
XA -rénriití» da ral rir, de Sardou. na 

Casa de Molière, de Paris, deve ter-se 
realisado a 15 do corrente, para reappa-
rição do grande Mounet Sully, dc volta 
da tonruôc á Holhtnda. 

LOTERIA DE S. PAULO 
Rcalisa-se hoje, ás 3 horas da tarde, no 

salão da Tliesouraria, á rua José Bonifa 
cio, a ext ração desta acreditada e ga 
rantida loterSJ sendo o prêmio maior d( 
10 contos. 

demora 110 
emprehen-

\ que a al-
deia de Saquarah deu o seu nome. A vida 
oriental do Cairo já lhe appareceu em 
tudo quanto tem de pittoresca, nos seus 
costumes, quo resistem ainda á invasão do 
Oecidcnte, 110 quadro admiravel da arte 
serraeena e da natureza eg}-pcia. onde o 
:ontraste das civilizações que sc encon-

tram é a occasião de um estudo e dc uma 
observação sempre interessantes. 

A's seis horas da manhã, depois de uma 
boa galopada em bnrrinho, chega-se á es-
tação do caminho de ferro, onde se toma 
o trem para a estação dc Badraschim. ao 

1 do Cairo. Com os tonristes embar-
•iin os drogmaus, os burrinhos que rc 

m, teimando em não entrar nos wa 
ms para onde os puxam, com grande 

alurido, os seus pequenos eonduetores fel-
lalis, para quem a desordem do embarque 
é uma festa divertida. Depois de uma lon-
ga demora, o trem põe-se vagarosamente 
em marcha, margeia o Nilo.que brilha ao 
sol, pansa ao lado de grupos de palmei-
ras e chega, finalmente, á estação, onde ha 
nova algazarra; cada um com o seu bur 
riuho e cavalgando-o, deita-se a eamiuho 
da neeropole. 

Badrascbim é um noine formado d< 
duas palavras qne significam lua velha. 
O José biblico, depois de ser já por inai 
tos aunos o ministro poderoso do Pharaó, 
passou um dia, na grande pompa de um 
cortejo, pelo logar onde está a aldeia de 
Badrascmm. A mulher de Pufiphar, que 
uesse tempo já era uma velha, ao ouvir 
o som dos tambores, das flautas e das 
acclamações que acoinpanliavam a passa 
gem do ministro, correu á porta «lã casa 
que habitava e reconheceu o filho de Ja 
cob. As lagrymas vieram-lho aos olhos . 
approximaiuío-He de José, perguntou-lhe se 

reconhecia. Usando este da formula 
jypcia correspondente ao nosso — Não 

ligo o nome á pessoa — a mulher de Pu 
tipiiar disse-lhe:—Olha bem o meu rosto 
meu f i lho! . . . 

Continuando José indeciso. Zuleika 
nome que lhe dão os coutos arabes, dis-
se-lhe, redobrando as lagrymas: 

—Tu tens razão em não me reconhecer 
o meu rosto era formoso como uma lua 
c a lua agora é feia c é velha! 

Deste episodio vem o nome de Eadras 
eliim. 

Perto da estifjto ha um grande bosqu> 
dc palmeiras. No Egypto, não ha mais bel 
Ias nem maiores que as de Badrasrhim 
A palmeira do deserto, assim como o leà 
do deserto, não passa de figura poética: 
deserto propriamente é na verdade... o de 
serto. O leão e a palmeira náo habitam as 
areias ardentes. E' nccessaria alguma hu 
mídade para entreter a vida, aliás tão 
sóbria, 'la palmeira, que parece alimentar 
se de ar o de sol; é preciso haver alguma 
sombra, servindo de abrigo á caça, par; 
o leão poder viver. E' por isso que nos 
oásis, onde os pcnuachos das palmeiras 
fluetuam ao vento, escolhe morada o leão. 
O Egypto é nm duplo oásis exlenso e e 
trelto, cortado no meio pelo Kílo, o lefio 
é hoje desfsonhecüo no paiz: o rei dos 
animaes. dc grande juba. cauda retorcida 
e olhos esbrázcados, imprimindo a enor-
me pata na areia que cerca uma palmei-
ra. é scena que hoje só se vô nos tapetes 
dos salões sul-americanos, nas casas cm 
que uma gaze verde ou côr de rosa 
cobre os pingentes dos lustres. Mas, se o 
leão passou ao estado de legenda, a pal-
meira é o ornamento sem rival de toda a 
paizagem do Egypto. Os scepticos euro-
peus descobrem-lhe muita semelhança com 
uin espanador e exprobram á palmeira o 
não dar sombra num paiz em que o sol 
é abrasador, cousa que, por parte da na-
tureza, parece um gracejo de mau gosto. 
No emtanto, estão os Irvros cheios dos 
louvores da palmeira; além das compara-
rações dos poetas orien'«.aes, ha os elogios 
que os botânicos c os sábios tecem á del-
gada habitante da margem do Nilo. Do 
coqueiro da índia, diz o jesuíta Affonso 
Costa que *com o que sáe daquella pal-
meira, se pode põr 110 mur uma embar-
cação a vela com todo o necessário de 
casco, mastros, vergas, velas, cordas, 
amarras, aneoras, agua, vinho, azeite, vi-
nagre, mantimento e doce». Da tamareira 
egvpeiu não se pôde dizer tanto, mas os 
mit misteres para qne servem as suas rai-

. o seu tronco, as flores, as palmas e 
sobretudo a tamara adocicada e carnuda, 
que tanto figura na alimentação indígena, 
justificam a consideração em que são ti-
das as palmeiras; ha dellas uma estatís-
tica minuciosa c correcta: o fisco sabe 
quantas existem em cada districto e cada 
uma é objeeto de uma taxa, que no Egy-
pto é percebida pontualmente, como to 
das as outras, graças ao efficaz processo 
administrativo das basto nadas que o mi 
nisfro da Fazenda, no Oriente, não tem 
qnerido abandonar. O indígena procura 
sempre conservar as palmeiras que rece-
beu em herança: os viajantes não falam 
nas plantações dc palmeiras novas e. cousa 
curiosa, num a se avista uma palmeira pe-
quena. E' quasi a gente, levada a crêr que 
as palmeiras surgem da terra já grandes 
e feitas. As palmeiras, em geral, não vi-
vem isoladas, e na época da florescência, 
quando dos pennaehos verdes pendem a.s 
flores em cachos brancos e amarellados, 
o fellah cauteloso náo se fia das suas ar-
vores, do vai-vem dos insectos. nem do 
sopro serviçnl da brisa ; trepa elle mesmo 
ao tópe de uma palmeira, corta lhe um 
ramo das flores esbranqurçadas e vai sa-
cudir-lhes o pollcn nos cálices entreaber-
tos de outras palmeiras, que só fruetifi-
cam depois da operação. Este regimen 

artificial de fecundação parece StT 
eommodo para as palmeiras; por oe< 
da iuvasão franeeza, as desoraens do _ 
mento impediram a operação costumada 3 
houve uma gréve de palmeiras e newii 
anno as tamaras não appareeeram. eom^ 

por patriotismo, as arvore» (juizeshei^ " 
negar seus fruetos aos extrangeiros. í . 

As palmeiras dos arredores de Baora**^ 
him enfeitum umas pequenas clevaçoe®- : ^ 

de terra ennegrecida, as minas de àtaji-
phis. Os caniellos carregam em certo® 
aquella terra,, que mulheres e crianças le« 
am tambeui á cabeça em cestos menores J 

pequena caravana passa sob o l>oi»qutf •» 
das palmeiras, levando a velha Urra d0 % 
uina, em bebida de limo, para os emupoíf 
ultivados da vízinhauça. j ; 

Num ponto « hamudo Myt-Rahvuah#4oí» 
nou-se mais frondoso o bosque, de palmei^ 
••as, cujas hastes inclinadas, direitas e •iü' 
ezes torcidas, parecem entretecer-se « 

fusamente, quasi que se juntando uiuas4ir 

ftuák 

out ras na approximação da folhagem vérdn 
Ahi, da agua da inundação passada rcsUl 
uma grande poça tornmudo um lago d» 
lama esverdeada e vê-se como que un»* 
monstro marinho encalhado no lodo. E.1 

um colosso de graoilo rosado, cujas for-
mas gigantescas adh inham-se e que leu» 

•oslo cuteri ado na vasa cm que iium«í-
ge até ás orelhas. O colosso em tão io^ 
commoda posição rej»resenta Ramsés 11̂  ' 
o grande fjesohtris. As palas ligeiras do í 
burrinhos salpicam ainda de lama o fiaiv 
co do conquistador, quaudo o louritits 
tange a sua eavalgadura, desejoso de clie» 
gur á pyramide de degraus, que se avisup 
p«*rto e quo marcu urna das necropoWb '1» 
Mcinpliis. Em poucos minutos se trai^p<)# 

região da verdura e das palmeiras. 
Edi*akdo PnAT>o 

1'OOTI! ALt-MAT CII 
Hio de Janeiro—S. Paulo 

Realisou-se hontem, com <!xtraord»»Mrj rz 

3 
liwm 

concorrência de distinetus familias 
muitos do-i nossos sportsmen mais e n t u -
siastas. no aprazível e pit.toresco recinto 
do S. Paulo Athletir Club, o ammneiad.® 
segundo match de football entre os re-
presentantes dos dous Estados do Rio 4 
S. Patdo. 

O campeonato de jWdball Bra*il-ffflX 
ainda não ficou decidido este anno. poifc 
que o jogo de hontem tornou a ser^o em-
pate de O-fjoals, c este anuo os *«bíis 
teems contendores não se tornarão a e»* 
•ontrar. porque, segundo ouvimos, 'o* 
Paulo-let m só irá ao Rio para o 
ni junho ou julho, pagar a visita 

acaba de receber e disputar o 
nato Bra*H-1W2, para cujo fim, ouypnuí 
dizer que vai ser ereada, j»or todos t*t, 
Clubs do Rio e S. Paulo, a Tara de Hufuur, 
que será entregue ao efub, ou aos jfitfik-' 
dores-unidos do Estado que por 3 
seguidos ganharem o campeonato de7/y 'r 
bali. Consta que a Taça dc honra wsri 
adquirida por cotisação annual de U*km 
os Clubs e pelo resultado dc festa» athie< 
ti(ías realisadas no Rio e aqui com o 
concurso dos Clubs que fornecem 4030* 
dores para o teem-unitcd-of-S. 1'aulo .4 
lêem -uuited-of- /fio. 

O jogo de hontetn foi bellissimo e no* 
támos mais egoaldadc nos dous teems 
os rapazes do Rio estavam mais degrau-
çados e mais conhecedor** do jogo dtwj 
nossos: o term de s. Paulo lucrou imtíta 
com as mudanças que o seu captaiu 
tendeu fazer. 

A dufesa tenaz que os fowards do Riò 
encontraram nos nossos ). bur.ks 3 ifi 
backs não os deixou prat icara sua aôjui* 
ravel combiuatiun, qu<P hontem ' 
admirámos. 

Agora é nüo descurar dum Iram 
constante, porque os rapazes do Bio-J 
vieram dar uma boa lição, ntostrandOrMKV 
quanto pode um training constante e in-; 
tclligentc. ^ 

O Panlo-teem defendeu bem « $tm 
lado nos dous match», mas o seu ^aqna . 
rc sentiu-se muito da falta de irminkl$. 
em commum dos seus fowards; esues sfttf 
bons jogadores, não resta duvid^ UM' 
muito egoístas; querem fazer o jéfl!»» • 
sós e isso é impossível; outro defeito 
grande dos forrar tis do 8. Paul<*term 
foi o de não conservarem a sua linha* 
Muitas vezes vimos Miller e A. Costa só-1 

sinlios juntos do Goal inimigo, sem pode-
rem conduzir a bola. pela falta dos outro® 
3 fowards.J 

Destacaram-se de entre os jogadores-
paulistas Miller, Muus, C. Costa e Jef-
ircys ; todos os outros formavam igual-
meiite um optimo conjuucto : ha 
esperar do tcem assim organisado 
náo se descuidarem. 

Hontem de tarde, recebemos no 
escriptorio a visita dos moços flumincflfecSu 
que nos vieram d. ixar os seus cartões J 
sentimos muito que não uos tenltaia en-
contrado c agradecemos-lhes muito ahon^ 
ra com que nos distinguiram. 

Aproveitamos a oc asião para tc^temd* 
nhar aos moços fluminenses a muita sym« 
pathia que nos inspirou a sua eorrccçãp 
durante o jogo ; outra cousa não era do 
esperar de moços que primam por u>»a 
esmerada c distineta educação. 

Depois do match os moços do Rid» 
football-leem, tomaram uma ligeira refei-
ção na Rôtisseric Snorlsman e scguiraS-
para a Estação do 5i'orte, onde cmbar<»É 
ram pelo nocturno para o Rio; na E s t a i 
ção esperavam-n'os grande numero de so*' 
cios do Sport-Club [nlervacionaX, Sport* 
Club Germamu, 8. Paulo Athlctic Claè 
e Associação Athletica do Mackcmie 
College. Foram tirados dous grupos das 
pessoas presentes na Estaçfio, pelo ama* 
dor sr. Antonio de Campos, que agrupou 
todas as pessoa» sobre a locomotiva n% 
42, que tira» a o trem nocturno. 

Por oecasião da partida do trem t ro * 
caram-se calorosos vivas dc parte a parta, 
até o trem desapx>areeer na primeira curvai 

M a § o m n c c a 

PEBOONAOENS : 
Rodrigues Aires. Ahr»i!('hr<l. KilíranJ 

Terra/.. Nogucirinha c ' Zé Vicente, üepu-
ttido«. etc. 

A C T O i m c o 
SCENA I 

(Talado do governo : nma *ala com 
luxuosa cscrinaniitlia, nma poltrona, ca-
deiras aos lados). 

Ro»mnoKi A l t ^ h (sentado na yiollro-
*«/—V«j«ino« o ijtir a» folhas Jkíbi » 
mea rapaito, eomeendo pelo jorml da 
01*», (Lendo o artigo de fundo do •Cor-
reitf raiilistatiO'JS- • Ou inimigo» da Pa-
'tri», monarrliint»» «trefrgo», nío cessam 
«e marhiniir rontra a (tepubliea, envoltos 
aas trevas esourts e negras da perftiU,,,. 
(Bocrjando com somnoj. O estjlo é do 
Rmulano O rapai pinta n eoosa t io 
feia, qne a gente mesmo oheg» qnasi • 
acreditar. ( t íorejando de noto e cothi-
W i 1 ) . Qae diabo! qne somneira infernal 
i eata! roa passar por nma somneca, de-
tp-w anfra o artigo. (EncoMm-te todo na 
jpoltrona. Pouco depois retoma*.) 

Pos te iko (MUramlcu—Com licença, 

ftbm neença! (Mm "níf mãís'auãjHU(o 
W« parece doeafa, coitado 1 (iMudo-lhe 
no f r t f o alguma« teces). 
lUs iua tnn A i r m (despertando v a i 

* » * f / l i r t w e > - l l a k T t o d o ! e n ^ J a * ) 

filando estiver oecopado 11 ' 
- C * a 

Rodkiodes Aj.ves (mais ealmo, abre 
a caria, boeejando c espregui(ando)— 
E ' do Oampos Sallcs (lendo cm cúa alta) 
.Rodrigues Alves: Muito estimarei que 
esta vi te cnronlrar no goso de perfeita 
saúde e felicidade, o que t: o meu desejo. 
Nós por i ii vamos indo na forma do cos-
tume, safvo o i-alor. O fim desta é dizer-
te que precisamos pensar na sorte do 
Bcniardino, voi«o successor. Nào te es-
queças de mandar metter alú am arti-
go na Constituído alterando o período 
presidencial (li o resto da carta cm vói 
baixa. Terminada a leitura, cscreec um 
cartão, dictando a si proprio cm vis 
alta)-. • Abrunches, venha c í jé, (cá mes-
mo 110 Palácio) porquanto ci 6 quo te 
preciso falar. (Tocando o campainha, 
manda o porteiro entregar o cartão). E 
nâo é (roa o somno está voltando ! (Imee-
iando) Rc.m, mais unia. somneca. (Dorme 
muito tempo). 

. ' S C E N A D 

AMANi-tira (cntramdo. com respeito)— 
V. Ex.,.. /parando) Santo patriota ! etli 
deseaaçando um pijin 
verão I (Tocando lhe 
rmeêo). 

Rodriocp.» Ai.ves (acordando, extre 
munhado)—Oh ! t voe* 1 

A o u x c h i » (com do(»raj~£o\i eu mes-
rm. 

Tf&enlpç Interromper V. Eiç . Vi qnc 
V. Exc. estava pensando profuadameate 
nos negócios públicos, ma 
dens 

trato com teme-

or 
subida I

los pol 
e v. exc. são para 

honra... 
Ronalflux» Aives (interrompendo) — 

Mandei chamar-te, porque o Campos Sal 
botem um artigo aa 

Olhe a carta deffe. O Ber 

idéaH ; trata-se de uma qaestilu fechada 
do partido. Commuuique isto aos seus 
collegas para governo dellcs. discado que 
fui eu qnem mandon falar. Volta depois 
para trazer a resposta. 

Abiíanciies (mentido.— E1 desnecwsa-
rio ; os rapazes lã do Congresso, quanto 
d mansidão, isto é, disciplina partularia. 
são perfeitos. Elles até Já entendem o 
olhar do nosso Riibiào. 

líODBifii ES Alves (estcndendo-lhe dons 
dedos espichados). Então, até logo; vai 
tratar disso. 

Aruanuhks (apirtando com profundo 
respeito os dous dedos). Voltarei, depois 
de conversar com os Boasofl amigos. (Sãi). 

Rodrioiies Ai.vks ijd bocejando]. Qne 
diabo dc soinneira! (Depois dc cochilar 
alguns miuutos. recosta-se na poltrona. 
Pega a roncar.) 

SCENA m 
EDflAnn (entrando). Licença (fera n m ! 
Pogj i iRo (puchando-o peto fra^ae). 

Sr. 1 Sr.! 
E d o i r d (voltando sc risonho c aper-

tando-lhr a mão). Como passou? Des-
culpe ( Entrando ). 

P o r t p i r o . Psin 1 psiu! o qnc cn quero 
* que defie aqui o rbapío e o guarda-
chuva. 

Edúabd (eoHanãene amarei). Nío se 
ineommode. estou bem. 

Rodriai es Alves (acordando < dan-
do-lhe a mão.j—Como vai voe* ? 

E b o a r d ^ i sentando-se). Bem. muito 
obrlgkdo. E v. «. « toda a sua gente 1 

B o d u o c h Alves.—Assim, assim. E a 
sua? 

Edo i rd— Ora. qnem tem mnitas fa 
~ (tU tenho ma estudando) sempre 

ter doenças em rasa. e o sobreoito ha de i 
quatro governar 

Dc (reetU carta 
1 " * 

Eu, então, portei aqnl pura dizer pes-
soalmente que, embora coronel (com mo-
déstia), sou soldado vellio do partido. 

Hodhkj ics Alves—Soldado, não; ge-
nera l . . . 

E l o í t i d (atrapalhado)—SSo bonda4r< 
suas. B>.in ; (Iccantando-se•) prc;iso reti-
rar : tenho que botar uma carta no ( V -
reio para agurrae aimln o trem do meio 
d i a . . . KnUo (dando-lhe a mão,) até 
outra vista (Sdll. 

Robkiouks Alves—Irra ! desta vez Mo 
me falo i sobre o cncaatsdo grupo-eseoiar 
do Jahii. (Hoeeja algans minutai em ai-
tenein Depois comera a cochilar. Peja 
dc Mtv a roncar.I 

S C E N A I V 

(entrando. acorda Botttí 
-O ir. ti Vicente tfaar him 

•sou francamente a fsvor da emenda qno 
altera o período presidencial. V. exe, sabe 
que isto que temos é uma anomalia. Eu 
até já li um estudo bem feito n respeito 
du j.sxumpto; creio que é do Tam-redo 
'do Amaral, rapaz cujo talento, couto v. 
exc. nHhor do quo c u , . . 

Kodbioi;es Alves (interrompcndo-oi. 
—Bvton seiente... estou scíente. Então é 
só o qne queria? 11a de me desculpar, 
preciso acabar um trabaliiinlio... 

'/a: Vicexte (cruzando a perna tran-
rjaillameulc e aeconunodando-sc melhor 
na cadeira)—V. exe. é homem religioso, 
ouve missa, cumpre os mandamentos da 

de Deus c os ditos da Santa Madre 
Rjpreja Calholica Anostolira Romana, está 
'T-ücaea de Deus Nosso Senhor e sob as 

JPORTEIB» 
giies Aires,i-
rom v. exr. • 

Rodr iu l e s Alves (cm con baixa, zuã-
gado).-Eu já não lhe .««se, seu besto. Mk 
dlra ao dr. Zé Vicente, auíindo ma p W 
eurar. que não est ra aqui! 

POBTETRO fsupplicanle;—V> f loe f , t 
(him 1 homem fanfó .. 

RoriRiocEs Alves—Cale je!... Ma 
sujeito entrar « v* U n vossí cai 
tra. (O porteiro sai.) . 

'Ai Vh e ü t e (entrando com ar de 
dade, dc sotreedsaca. lodo dc pi 
cabeça latamente pen 'ida para am 
do - Boa tardei 

RoDair.itüs Alves (dando-lhe a 
—Olhe ahi uma «adeíra. Estou bojo 
oseopado... 

Z* VirE<mr— K com ruiõ: govi 
Estada de 8. Panlo, 
Campos SaMes, é ga 
v. íxc.. principalmente, t Uo 

V-ttçarns da Virgem Santíssima, 
referido N. Senhor. "" 

ampos HaMes, é governar 
exc., principalmente, é t 

Roraiofcs AhWKT —Tem 

Mãe do 
Eu então vim pedir a 

v. a x o . . . 
. Jcodbi«ues Alves (impaciente—Pois 
Siga de pressa. . . de pressa . . . de pres-
sa. . . tenho que fazer I 
' Zé Vicen te (deeeruzaHdo. socegada-
mente, ama perna e cruzando a outra). 
—Saiba v. exe. que nós, os Irmãos da Ir-
mandade (acarinÃa a r iu) de 8. Fran-

resolvemoa fazer nma snbscripçán 
comprar uma imagem do rifado san-

a r / não, trotar. E queria que 
irasse a minha lista. 
ES AlVm—Ponha lá dons mil 

1 Até logo 
• lim macei na cadeira)— 
um bocrado. S. Francisco, 

agradece a esmola. Quem dá 
m ais santos, emj 
aiada am oafto 

ALVES {nertt , 

deve deixar 

religiosa. Como v. exc. sabe, a impiedade 
tem crescido, desgraradarnente, '•m nosso 
paiz, e desgraçadamente ahi estão ou fru-
etos da falta dc religião.. olhe o cam-
bio... olhe agora outro frueto... a sclsáo. 
Une dcvem«w fazer ? Por certo acabar 
com a impie In-fe, prim* iro qne tudo. E:i, 
entüo, lembrei-me de iniciar a aeeflo, con-
tando com o seu auxilio patriotico... 

Rodrigues A lvf.s {carrancndo\—Diga 
já que eu tenho qne fazer... desculpe a 
frnnqneza... 

Zr. Virr.NTn (acommodando-se melhor 
na cadeira).—Ora, «orno eu^ ia dizendo, 
conto com o sen auxilio. E já lhe explico 
por onde von inii iar a guerra contra a 
impiedad<\ V. exc., sabe melhor do que 
en que Hanta Cecília, além de senhora 
raniio prendada, foi uma santa muito vir-
tuosa, muito respeitável. Pois bem: esta 
santa está sendo achincalhada nesta ca-
pital ! 

RODRIGUES ALVES (pasmado).—Náo s e i 
o que quer d izer . . . 

Zé Vicente—Chegarei lá. Nos bondes 
da finada Viação, está o nome de Santa 
Cecília nas taboktas, bem atraz dos nina-
res (ou bestas, como dizem algunsj. Isto 
é uma falta dc respeito. 

Ett peco providencias era nome da re-
lifftto! (cMer/firo). 

Rodr igues A l v e s ilerantantlo-st^. — 
Providenciarei... providenciarei... pôde 
Ir embora tranoníHo (dando-lhe a mio) 
Até loco f 

Zé V k e s t e ' lerautando *r tambrm). 
—Até logo. Depois con>eraaremos, que 
uâo posso demorar mais; von correndo 
para a Constituinte, onde se dá fcoje a 
ultima votação (Smé) 

RODRIGUES ALVES (pondo a* M4òê).— 
Louvado seja Deus, sempre «ahiu ! E* nexá-
prí Isto t / 

Zé. ViccNTB (toU+ndo, com ar ê* 
~ mil reto* Wtm-

nota e, lhe entrega)— 
ira voltar. 

Por esta ninharia 
náo precisaVi 

ZÉ VirENTE.—Se O negocio fosse meu. . . 
mas o cobre é dc S, Francisco. Até logo. 
(Subindo! Depois da sessão cn volto para 
continuarmos a prosa . . . 

RoDRionE* A i vf.s lempaUidccanld)— 
Nào me «/-ha aqui ! 

ZÉ Vu kntk. (de feira. Ouve-se a -n'1 
vos)—Neste caso irei á sua rasa. 

«CENA V 
Ror.urf.rrs Alves frf parte)- De nm 

em um. vibram hoje toilos, como todos og 
dias. Estes deputados do governo, dos 
i|uncs o menos offensivo è o mais insnp-
portavel. exgottani-nie o systema nervoso, 
tiram me toda a alegria, flagcllam-me. 
matam-me ! Não tenho já uma hora dc 
viver intimo, de medi tarão. . . Todos el-
les. como se fossem rimes e en a dama 
formoso, procuram conquistar-me unia 
palavra, um olhar, um sorriso, nm gesto 
só ! Nio estou na edads das illusòo. sou 
nm velho j á . . . s e i . . . oh s e i ! . . . sei 
perfeitamente o que vale toda esta 
afferção. toda e*ta admiração mentida ! 
Ninguém vota. ninguém fala, ninguém ar-
risca uma palavra sem me consultar. . . 
K en <com mrianeholia i tudo eomprehen-
der e Indo ter de supportar ! {'.'rasan-
do os brafos, abate a fronte, com 
tristesa. Depois de algum tempo, co-
meça a resomnar. Rumor forte, de 
passe,s. Aenrdn). 

KraiA» - {entrando!—Foi.se a emenda 
do período presidencial! Foi-se, também, 
a Constituinte t Ahi está a nossa gente. 
(Chegando d porta, com Iam ametnrila-
rio\ Entrem, rapaaes 1 IPenetram todas 
aa constituinte? da maicria). 

ÜO0M4B» Alvos (asmsatad») 
ha dc novo, srs ?! 

H n r e i Ü » 

uma perfitiiii. Nós não temos a culpa, exc.l 
Juramos, se v. exc. oquizer! (Algazarra. 
Cada qual procura ajiproximar-sc ds 
Rodrigues Alves pava dar explicação^ 

Rim Ao (levantando o braço —Oalen». 
se! 

Todos (humildes — Perdão! perdão! 
RrmÃo (para Rodrigues Ahcs).—Tr-itr* 

xe-os aqni. paru mostrar a v. exc., n sta 
triste luom^nto, que todos elles são p i r a 
o qnc dér e houver. Sío é, rapazes ? Po-
dem falar! 

Todos 'em cAro .—E' só experimentará 
sei. . . 

Ri iiiÃo (severo)—P.-iu! Chega! f l -nn 
sc. (Todos sc calami. 

Roi>itioi;r.s ALVES IPara o Ruhifíar-* 
Mande embora esta gente. Voefi flea f l iy 
me explicar tudo. 

Rr. mio—Rí-tircm-se! 
Todos (eurvando-se. profundamente, 

deante de Rodrigues Aires e do Ruhipt, 
saem cantando cm ciro) 

Nós somos a maioria 
Vencida e não couvencida. 
Odiámos a tyrannía. 
Mas por vós damos a vida ! 

E ' grilfiíe o amor qn». volamoê 
A vós, ao povo, á egnaldado. 
Todos niis representamos 
Patriotismo o liberdade. 

Faael dos filhos do povo 
Tndo o qne vos psreeer.. 
Nasso orgulho i i 
F.' de qnehrsr, nl 
Ronaiocas A i v « {botejand^ i 

lento, canta): 
Eu t» lonro i 
O* i 
O l 
K' I 



IORK, I 
, O mercsdo fechou \ 

UU de 1(8 c. no dil 
n a t o s n u opoSes « 1 . 

Ç Veada» na Bolsa, M W i w m . 
: Hojo Abriu sustenta** e cora kit 

£»ntsa cm algumas opçfei. 

, HAVRB, 19 
_ * S a sexta-feira o merendo fechou sos-
i M t a d o e com altn d* 1 » t.8f> franaoe. 

Vendas na Bolsa, 97.000 saccas. , J 
Abriu lioje com altn de 75 c. «"Tnde-

éiso, cotando-se dezembro a 42.25 c mar-
co a 48 francos. 

Existência de café do Brasil 1.220.000 
, e de ontras pcocodenclas 500.000 
, contra 1.176.000 o 510.000 «accas 

' ° 9 0 ü 0 0 0 0 5 3 a 0 0 ° 

-
HAMBURflO, 19 

0 mercado fechou na sexta-feira com 
'Alta de 1[8 a 3(4 pefennig e sustentado. 

Vendas na Bolsa, 46.000 sacciu. 
, Hoje abria sustentado e com alta de 
I jS pfonnig, cotando-so dezembro a 33.75 
* março a 3Í.75 pfennigs. 

LONDKES, 19 
Na sexta-feira o mercado fechou ape-

r t a enutentado, m u com alta de 6 a 9 d. 
Veadas na Bolsa, 85.000 saccas. 
Abriu hoje com alta de 6 d. e firme, 

cotando-se dezembro a 31 s. o março a 
M s . 9 d. 

T E L E G R A M M A S 

Scrrifo especial d'0 Commcrcio 
He Sã» Paulo 

t RIO, 20 

Conforme eslava annunciaiio, rcalisoiv 
''pt boje a festa do padroeiro da Real c 
Benemérita Sociedade Portuguesa de 
Beneficência. 

Acompanhado do seu secretario, com-
iJMrrcccu o sr. presidente da Republica, 
que presidiu a sessão solenino e a distri-
W s ã o de diplomas aoa socios bcmfci-
keres. 

A concorrência ao acto foi numerosa. 
Estavam representadas todas os socie-

dades portuguezas desta capital o algu-
jtias niicionacs. 

A's 10 l j2 horas foi celebrada missa 
for monsenhor João Pires do Amorlm, 
pregando ao erangellio o padre dr. Beuo-
jicto de Souza. 

Aos socios e convidados foi servido 
pagnificu almoço. 

E ' esperado nesta capital, vindo de Ma-
fcnus, o dr. Luiz Cruls, chcfe da commis-
s3o de limites com a Bolívia. 

# ' Realisa-sc na próxima semana um com-
t»te simulado, em Copacabana, entre o l . ° 
.10." c 23." batalhões do exercito, partin-
3e os dou» ultimes desta capital, os quaes 
atacarão o 1.°, que ulli está acampado. 
\ Assistirá Ss manobras o general Ar-
jjollo. coaimandantc do 4.° districto mili-
tar. 

RIO, 20 
• Serão proinoviiíos por cütes d ias : a 
jnajor effectivo, o graduado José Oamillo 
f e r r e i r a Rcbello Júnior, o a capitío, o I o 

Jencnte Jo3o Frederico Ribeiro, ambos 
Jja arma de artilharia. 

a p a r e c e que na coufcrcncia liontem Im-
t tóa entre o dr. Xavier da Silveira, pre-
feito municipal, e os membros da com-
mTsslo de Orçamento da Inlendencla Mu-
'iicipal, ficaram assentadas medidas de 
accôrdo com as opiniüos de ambas as 
fa r t i» , 

- A bordo 3o vapor Commandantc Frei-
t4s, actualmentc cm cumniis.ão da Re-
yar t içâ) da Costa Marítima, tem-se dado 
variou* casos de beri-beri. 

Na Bahia desembarcaram hontem, para 
go tratarem, doze marinheiros. 

* » — 

Y l o ser admitlidos á cotação na Bolsa 
dis ta capital os títulos dos últimos cm-
auetBtimos contruhidos pelo Estado de 
g ibas Geraes. 

RIO, 20 

Na estaçüo de Mangueira «m trem apa-
jliou lioje o guarda-freie Ruymundo Fcr-
leira, que ficou gravemente Terido. 

Foi muita concorrida lwjc a festa da 
„l?isalia. 

A romaria de hoje foi ínuil o maior do 
jue a dos domingos onterieres. 

O tempo esteve magnífica. 

. • jó i este o resultado dos corridas de 
j B j e no Jocley-Clat: 

• 1." pareô. Em 1.° logar, Lola, e t m l » 
fieccion. Poulcs : simples, 1GÇ4Ó0 o du-
pla, 12$100. 

2.° parco—Em primeiro Ii^ar. Cora, e 
•m 2.°, Anisctttc. Poules: simples, 13Ç900, 
• dupla, 253900. 

3.° parco.—Em primeiro logar, Sal.vra, e 
- c m 2.",Troyana. Poules: simples,22$900, 

# c dupla 12$300. 
4." parco.—Em 1 * logar, Jtas, e em 2 " , 

fria. Poules: simples, y7$40®, e dupla, 
' * J9$-400. 

5." pareô.—F.m 1.* lojar , Bonaparte, c 
t m 2",Segredo. Poules: simples,2ÍSÍÍ700,e 
"dupla, 18$200. 

C." pareô.—Em 1." legar. Hls-3o, e cm 
. GurupL Poules: slaiples, 1S$-'00, rTdu-

j l a , 24$960. 
, O movimento da caixa í e psules foi do 
|U:18G.$000. 

A Camart Municipal de Rezende con-
•Inúa • desobedecer i a declsfles do juU 
do direita. 8e o governo nilo tomar pro-
videncias, 4 possível darein-se desordens, 
devido á exaltarão dos ânimos. 

~~ BAHIA, 20 
Commomorando o 29.° anniversario <le 

sua fundação, o Lyeea de Artes e Offi-
eios realisou hoje uma ficssjo solomne, i 
qual compareceram o governador do Es-
tado e multas auetorídados civis e mili-
tares. 

LONDRES, 20. 
Caufion scusaçjo ncsta capital a decla-

ração quo mr. Chambcrlaiu, miuistro das 
colonias, fez no Parlamento, dizendo quo 
a Austrália o o Japão suspenderão os ser-
viços do Correio, caso seja approvado o 
UU sobre a emigração, ora cm estudos 
no seio da respectiva commissão da Ca-
ntara dos Coinmuns. 

A imprensa officiosa, tratando desse 
faeto, não dissimula a sua contraricdado, 
c a opposicionigta ataca a pressão exer-
cida pelo governo no Parlamente. 

PARIS, 20. 
Dc.sincntc-se o boato do fusão entro os 

iornaes Le Gaulois o Lc Figaro. 
Em Montluçon contiminm os distúrbios 

provocados pelos grevistas mineiros. Re-
ceia-se que a situação se aggravo mais. 
Parece quo a grévo se genoralisará em 
toda a zona mineira. 

As aucloridadcs multiplicam as medhlns 
do prevenção, afim de ver se conseguem 
abafar o movimento. 

Diz-se que as grevistas francezes estão 
agindo de nccordo com os seus collcgas 
da Bélgica. 

BUEXOS-AIRES, 20 
Vão em bom termo as negociações en-

taboladas entro o plenipotenciario allemão 
nesta capital e o ministro da Agricultura, 
para o estabelecimento de colonias allc-
uiãs na Patagônia. 

nUENOS-.VffiES, 20 
O marinheiro que, ha dias, chogon 

doente, n bordo do um vapor vindo do 
Pareguay, está offcctivamcnto alacado da 
peste bubônica. 

Esse doente eslava recolhido ao laza-
reto da ilha Martim Garcia, cm observa-
ção. 

O governo apressa-se cm mandar ú As-
sumpção algtms guardas sanitários, afim 
do garantir a etficacia das medidas ado-
ptadas. 

LIMA, 20. 
A Camara dos deputados rejeitou as 

armas Mauzer, modelo argentino, para o 
Exercito, o que são adoptadas na Repu-

blica Argentina desde 1893. 

PALERMO, 20. 
Nesta cidade projccta-sc erigir um mo-

numento a Francisco Crispi. Para esse 
trabalho já está aberta concorrência. 

Na Basílica do S. Pedro foi enconlrada 
uma tingiu uu-bonisada do 

NEW-YORK, 20 
Chcgon hoje a esla cidade o sr. Joscph 

Choat, embaixador norte-americano junto 
do governo inglês. 

Esso diplomata veiu em goso de li-
cença o deve retornar a seu posto em 
janeiro do anno proximo. 

Os jornnes desta cidade noticiam hoje 
que um batalhão de infantaria partirá no 
dia 1." do dezembro para Manilla, afim 
de reforçar as forças norte-americanas 
que combatem contra os tagallos. 

PARIS, 20 
O dr. Santos Pumont, entrevistado 

hontem, á noite, por um repórter do jor-
nal LEelair, depois de já ser conhecida 
a decisão da commissão julgadora das 
provas para conquista do prêmio Sealtch, 
declarou que não concorrerá mais a esse 
prêmio, porque o próprio instituidor já o 
considerou ganho. 

Ao mesmo repórter o dr. Dumont de-
clarou que fará, em balão, a travessia 
da França á illia de Corscga. 

NEW-YORK, 20 
Devem chegar hoje ao México os dele-

gados brasileiros ao Congresso Pun-Amc-
ricnno. 

Noticiam daqnclla capital que está pre-
parada festiva recepção aos delegados de 
diversas nações quo alll chegarão junta-
mente com os brasileiros. 

M.VDRID, 20 
Aftirma-sc Insistentemente que está im-

minente unia crise ministerial, não obs-
tante o empenho do sr. Sagasta cm sal-
var as apparoncias. 

PARIS, 20 
O Acro Club proferirá na terça-feira a 

decisão final sobre a prova do dr. Santos 
Dumont, disputando o prêmio Denlsch-
Corre que a decisão será favoravcl ao dr ' 
Dumont. 

As a d l i « S « 
IWes de pessoas. 

Nos uieeltufs reallsadoá têm sido pro-
nunciados violento* discursos contra o go-
verno. 

Entre as medidas propostas para con-
seguir-se a modificação do syatema de 
Impostos, figuram o imposto sobre os que 
alugarem cavallos, sobro objectos de luxo 
e sobro loterias e toda especio de jogo, 

Declararam-se em greve os foguislas do 
mar. 

AVULSOS 
AnAHAQÜAnA, 20 

Continuam presos na enxovia, incom-
munieaveis, os drs. Castilhos. O crime é 
afiunçavcl. Não houve prisão em flagran 
to. Ferimento levo, bengaladas Saraiva. 
Dcnegados habeaj-corpns u fiança. Consta 
quo o tiro foi dado por um secreta. In-
ijuerilo policial feito Rudge cm segredo 
de justiça, som assistência dos presos. 
População em paz.—Drs. Rogério Fer-
ras, Luiz Oonsaga o Fortnnato Mo-
reira. 

O Supremo Tribunal Federal julgou a 
rcvisão-crimo desta capital, cm quo ií pe 
ticiouario Cahim Huddad. Kofonnou a 
sentença, para ser imposta no r io a pena 
do art . 294, § 2." do Código Penal, grau 
mínimo. 

O mesmo Tribunal confirmou a sentença 
de Josó Ferreira c a do Alberto Monte 
Fusco. 

A s s i i l í o d e i n d i v s 
Narra o Correio de llolncalú : 
«Por uma carta escripta pelo sr. Bra-

siliano da Silveira, residente 110 município 
de São Josó dos Campos Novos, a seu 
pno, o sr. Miguel da Silveira Castro, re-
sidente nesta comarca, sabemos que em 
dia do mez passado, a dez léguas adean-
to do sitio ondo reside o sr. Brasiliano, 
110 logar denominado Capivara o fazenda 
do sr. João Vieira da Silva, houve um 
assalto de Índios. 

Achando-so cm unia roça algumas pes-
soas, foram inopinadameute envolvidas por 
graudo numero de iudios, travaudo-se en-
tão rcuhida lucta. 

Armados de espingardas, os assaltados 
conseguiram dispersar os iudios, depois 
de matarem tres, o mais tarde, reunindo 
maior numero do pessoas, foram os indi-
genas perseguidos pelo campo, sendo en-
tão mortos mais dous. 

No logar do assalto, além dos tres 
índios mortos, ficaram muitos arcos c 
flechas, cacetes c uma foice. 

Diz o missivista qno essa foice tem a 
marca constante de uma estrella o da 
hiicial T c que em Campos Novos 6 voz 
geral que essa foice e fabricada no Jahu, 
ondo Monsenhor Claro, cm trajecto para 
o Bauru, fez acquisição de ferramentas». 

C a r t a d o Y t i i 

li de onlnbro 
Em homenageai «1c amor c gralidilo ao 

padre reitor do afamado Collegio S. Luiz," 
rcàlisoti-se hontem, ncr.to estabelecimento 
dc ensino, uma brilhante festa, i'i quul 
compareceu grande numero do pessoas 
gradas, desta e dc outras localidades. 

O programma, bellamcnte organizado, 
como era de esperar, teve fina exccurtlo, 
principalmente nas partes relativas á mu-
sica e representação drnmatica, podendo 
dizer-sc que toda a festa correu maravi-
lhosa monte, no meio da maior animação, 
lendo sido notáveis as aptidões iutelle-
ctuacs reveladas pelos alunmos que toma-
ram parto no desempenho da farça etc. 

Ao banquete, que esteve soberbo, foram 
erguidos diversos o eloqüentes brindes, 
saudando todos os oradores ao illustre sa-
cerdote Justino Maria Lombanli, digno 
reitor do Collegio, nuo, commovido, agra-
deceu a todos aquellas provas dc consi-
deração o estima. 

Por minha vez, particularmente e em 
nome d'O Commcrcio dc São Paulo, 
saúdo ao respeitável reitor, descjando-llic 
todas as felicidades e a maior prosperi-
dade ao Collegio quo sabiamente dirige. 

Com egual contentamento também saú-
do a banda musical /.V tle. Março, que, 
com uma vasanto entristeeedora, locou 
hontein no Jardim Publico. 

Verdade 6 que tivemos na mesma tarde 
uma corrida de touros, divertimento mui-
to do agrado do povinho, collectividade 
que é, em toda a parte, o elemento ani-
mador das festas. 

Nem a bôa musica, nem o onlor do.ses-
perador tiveram a dita, aquolla de attra-
nir, e esle de empurrar para o logradou-
ro publico os habit antes desta Ytú, por 
este tempo transformada numa grande 
fornalha, onde todos estamos a arder! 

E' quej hojo en) dia, como dizem, só 
uma musica, a dos cofres governamentaes, 
tem o poder da attracçâo; só a petulân-
cia e o estouvamento das olygarchias têm 
o atrevimento de cmpqrrar... 

Por falar era empurrar, lembrei-me da 
política local. 

Deus do cio, como vai isto por aqui! 
Não ha ente algum nesta terra quo 

não seja politiro; temol-os extremadissi-
mos—nas Icttras, 110 jornalismo, no corn-
niercio, 11a lavoura, na industria, nas ar-
tes, no clero, nas prisões. 110 lar domésti-
co e... ató na cozinha ! Todo o dia!rido 
culinário está actualmcnte contaminado 
pela terriv cl praga ! 

Jesus! se até a criada aqui do hotel, 
uma preta gorducha e mollcrona, que a 
todos declara ser jrtfjtwça, não sai ii rua 
sem levar, 110 cor da saia ura garfo, ou 
saeca-rollias! 

Por outro lado, tenho visto, pelas ruas, 
beatas dc capote, rezando a Magmficul o 
podindo, cm voz fanhosa, o grande cal-
deirão do Botolho para todos osjarjiniçost 
Estes, por sua vez. chegam até a quei-
mar palma benta, quando, pela sua porta, 
se ntmve a passar ntgutfc viam gato dc 
nariz do tamanho do cafagmic! 

Felizmente, contra esse grande perigo, 
que multo se assemelha ao fogo jhrio da 
palha, aqui está o tenente José Firmino, 

FOLHETIM (180) 

XAV1EB DE MOXmriN 

M y s t e r i o s d e u m a h e r a n ç a 

REGÜNDA l'AW«H 
CRIMES SOBRE CFWME3 

v m w 
' —Está aqui tudo • nuc purtia rnmpro-

Biotter-me e prejudicar-me. kaliuciou elle, 
ilepois de um rápido exume. 

Tudo, sem excepç lo! ! . . . Ah! mm caro 
Lcop-ddo, crê que hei de ser-te grato 
«tcrnamenteU Prestaste-mc • raaiov scr-
Yiço que ura homem pode prestar a ontro. 
. 1 —Assei ero-tc, Pascal, que hoi de dar-
le oceasião para me provar '» o teu re-
íotiheoimento, replicou • evsdkio (ias pri-
sões de Troyes. Por agora, devemos tra-
t a r seriamente dos nossos «o^oni». Pre-
cisamos levar a effeito a empre?a mie 
|iAviamos combinado foi» «espiite a Ho-
poriria dc Torrys. Sobre aqicUa mesa en-
crintrarás tudo o qne 4 «ecessario para 
i fcrever : tinta, papel. iifnna% cnrclnjipea. 
Assanta-tc, pois, c escreve • que vou di-
tar-te, tendo o cuidado, já se entende, de 
disfarçar a l e U » tanto quis to possível 
peja. B' shsolu ta i ro tc dispensável qne 
• 4ettra nio possa ser reconhecida. 

Que ó o que projectas faier ? per-
gtmtou o primo de Leopold» I.«n»iej-. 

— J á Kwtem t'o disse. Mo to recor-

*-Queres í tcnir tr âe f arricidio a !nfe» 
Jit Booorina âe T n r v * ? ! Oh! é horroro-
so f Julga* indisperw»vel a a d o p ^ o de tal 

"nnte? 
—AbroluUmente indisp«aa»^l, 4 

J M fipm eaergia o pvadid* dafl 
| » *frf j«*. C o « q c u m U r — 

possue, a filha do conde de Terrys era 
capaz dc nos lançar cm sérias dificulda-
des. E ' preciso quo nada possa fazer. 
Logo que a herdeira do conde se encon-
tre debaixo dos fcrrolhos dc uma pri.são, 
nada teremos já quo temer. Precisamos, 

í pois, jogar a cartada, e pôr de parte a 
1 consideração de ser cila mais ou menos 

odiosa. 
—Mas Honnrhia ha dc conseguir pro-

var a sua innoccneia. 
—Disso nenhum receio tenho en. As 

provas contra cila hão dc ser por tal 
forma indubitaveis e concludentes, que 
não ha de poder achar com que se des-
culpe. Vamos, pois, escreve o que vou 
ditar-te, e diligenccia, repito, desfigurar 
a letm, tanto qnanto possas. Mas, parece 
que ainda hesitas. Que razão tens tu para 
essa reluctancia? 

—E' verdade, hesifo, ranrmnrou Pascal. 
Confesso que se me afigura monstruoso 
e horrível o qne vamos fazer. 

—Oh! tens rscrupulos. Pascal?! excla-
mou Leopoldo Lantier, encolhendo os hom-
bros desdenhosamente. Agora é já tarde, 
meu caro. Não queres que seja accusada 
a filha do conde ? pois bem! nesse caso 
o accusado lias dc ser tu. Escolhe. 

Este argumento ad hominem produziu 
todo o effeito, que delle esperava o eva-
dido das prisftes de Troyes. 

O constructor, depois de aTguns mo-
mentos de reflexão, lançou bruscamente 
mão dapenna , e roólhou-a no tinteiro. 

—Estas prompto? perguntou Leopoldo 
Lantier, com os lábios contraliidos cm 
um sorriso diabolico. 

—Estou prompto, respondeu Pascal. 
—Bem; attonde, pois, o que roa diUr. 

Escrevo. 
O constractor eacreveu m segaiates li-

«Sr. chefe dc segurança, 
«A pessoa, que. toma a liberdade de 

lhe dirigir esta enrta, era um dos mais 
antigos e dedicados amigos, do conde de 
Terrys. ultimamente fallceido no seu pa-
lacete do bonlcturd Malesherbcs. 

«A morte, vcrdadciramenlc extraordina-
ria do pobre conde faz nascer, ou para 
melhor dizer, dá força no meu espirito ás 
desconfianças, que tenho sempre nutrido, 
e que julgo do meu dever commiuiicar ás 
ecmpcí entes auetoridades. 

• Atrevo-me a indiear ú attrnção da 
Justiça a extranlia e singular attitude da 
filha do conde de Terrys. a qual, durante 
muitos nnnos. assistiu á agonia lenta de 
smi pne, e nunca chamou um medico para 
junto delle. 

«Não haverá neste facto nmns taes ou 
quaes vcrosimilhanças de parrieidio ? 

«Tenho excellcntes razões para me per-
suadir, íle que, desgraçadamente, a autó-
psia do cadáver ha" de* provar qne são 
bem fundadas as minhas supposições, pois 
que o meu infeliz amigo conde de Terrys 
—pelo menos aspira o acredito en—mor-
reu envenenado por sua própria filha, que 
desejava haver ás mãos a fortuna do pae, 
c viver em completa c inteira indepen-
dência.» 

Leopoldo Lantier fíeoi? silencioso du-
rante algnns momentos, para dar tempo 
a que o constructor escrevesse as ulti-
mas phrases por elle dictadas, o por fim 
accrcseentou : 

—Agora, põe pôr baixo o primeiro no-
me qpe te lembrar. Pura maior cautela, 
escreve-o de modo que não possa ser 
lido. 

Pa*cal l an t ie r , pallido como nm e§ía-
ver, e escorrem!* em suor frio, obede-

nèjtoa 

dó ver o daflahameato em qaa ae 
acha esta cidadã, devido á política com 
mu tresloucamento. 

Polvo Ytu! Tirem-lhe oa collegioa S. 
Luiz 0 Patrocínio e nada mais reatará 
que um vasto cemlterio! 

« 
Dopols da política, cabe-me falar da 

instrucçüo pu bUca. 
Aetnalmente, funceionam aqui 5 escolas 

estadoaes, sendo, destas, 3 regidas por 

Íirofessores intermédios, e duas por pro-

essores preliminares, estando um destes 
também cm exercício no curso nocturno 
existento nesta cidade. 

Até junlio do co-rento anno, existiam 
dous grupos escolares, Vr. Cesario Motta 
o Queiroz Telles; este ultimo, poriSm, por 
faltas o irregularidades notadas, foi dis-
solvido o dispensado o seu pessoal O 
mesmo decreto quo o extinguiu creou 
uma secção masculina no grupo mantido, 
que será organisada logo que o prédio, 
proprio do Estado, fiquo adaptado, ser-
viço já iniciado o que demorará, no 
máximo, tres metes. 

Prompto que esteja o prédio, ficará 
esto estabelecimento comploto o orgnni-
sado de accflrdo com as escolas-modolo 
de nosso Estado. 

Presentemente, o grnpo em funcciona-
mento .tem matriculados 138 alumnrt», 
daudo uma média mensal do 110. Seu 
corpo docente compõe-se de 5 professoras 
o dous empregados subalternos. 

Alem das escolas ostadoaes, existem tres 
antigas provisórias o hojo iminioipaos, 
tenuo o governo do Estado conccdido 
uma verba para a manutenção destas. 

E ' forçoso confessarmos quo, nesta or-
dem de escolas, os esforços dos poderes 
administrativos nio nio compensados pela 
negligencia o incúria dos poderes a quem 
está coufiada a fiscalização do ensino, 
porquanto predomina nestes auetoridades 
escolurcH uma bouevoleücia extroma, dan-
do cm resultado a desorganisaçáo destas 
escolas e nullo aproveitamento. 

Estando actualmcnte nesta cidade, sc-
íundo me consta, o illustrado normalista, 
nspector escolar do Estado, sr. Domingos 
do Paula Silva, moço cm quem rcconhe-
cemos liOa vontade, alliada ú sua p ro f r 
ciência baseada em sólidos conhecimento^ 
pedagogicos, justo é, chamando a sua nn-
tençáo para os dcsmantelos escolares, es-
perarmos do sua parte medidas tendentes 
a iniciar um profícuo desenvolvimento na 
instrucçâo publica desta zona, confiada á 
sua esclarecida o cnergica iaspccçáo. 

Já que falei do pão do espirito—a in 
strucçáo, não me censurem por termina 
esta dizendo ulgo do Grande Hotel do 
Ura?, onde, por modico preço, os viajan-
tes, ulcni de optimas accouimodaçOos, bon$ 
leitos etc., encontram o pão de cada dia, 
representado fartamente em cxccllentos C 
appotecidos pratos á franccza, á ingleza, 4 
italiana, ú portugueza c á brasileira. 

O Hotel do Uraz, propriedade do Joslj 
no Ijjbo Carneiro Lcáo (nio pensem qui> 
o homem é banqueiro dc bicho), é incon-
testavolmente um dos melhores do Esta-
do, por isso quo é o preferido pelos via-
jantes de fino trato—«.tadistas, homens 
de lettras, advogados, médicos, sacerdotes, 
engenheiros, fazendeiros, negociantes, mi; 
litares graduados etc. etc. 

O Josino ó o hoinem mais pacato que 
ate hoje tenho conhecido; só uma vez o 
vi iracundo. Foi isso quando eu, repre-
sentando, neste Estado, o Liberdade, do 
no.sso inolvidavel Gentil de Castro, escre-
vi, na parede aqui do hotel, esta quadri-
nha já publicada naquelle jornal: 

No tempo da Monarcliia 
Muito sc usava da cunha, 
Agora, com a Kcpublica, 
tíú se faz uso da unha /... 

Já viram caliir na terra nm pedaço do 
céo velho? Pois foi o quo mo succedeu 
uaquelle dia 1 

J o a q c i j i l . n z 

Recebemos o n. 1«0 da Itr.a 
dor. Traz na primeira pagina o retrato 
da senhorita Marictta Bastos. Estampa' 
lambem o retrato o biographia do José 
do Macedo Portugal, importante commcr-
merciantc no liio. 

I M A I I n u m u 
P n s e l ( a e a tcmaaa (eralakrla como 

horto principiado: sem 
m e l a anoraal , digna de espacial registro. 
Entretanto, assim n io acontaom} 

Oi le i to ra , naturalmente, est lo ao oor-
rento do qne M aoaba d* passar em Ara-
raquara, entra o 8.° delegado auxiliar, dr. 
Saraiva Jonior, • o dr. Antonlo Ferreira 
do Castilho, cavalheiro rospellavel e bas-
tante conceituado cm todo o Estado, on-
de, por vezos, já occupou posições sa-
lientes na política o na magistratura, e 
alll residente aetnalmente. 

O dr. Saraiva Júnior foi .miseravel-
mente. nggredldo pelo dr. Castilho, so-
gnndo cllo proprio conimunlcou ao dr. 
chcfe de policia, em tolegramma urgente. 
As folhas do mosmo dia abundaram em 
iprcciaçòes sobro o' facto, primando cada 
[uai—ó de snppôr—pela seriedade ou 
ôa fé das informações prestadas aos res-
ictlvos leitores. 
Pároco, no omtanto, e mais tarde ha de 

ser verificado fatalmente, quo o lamen-
tável incidente,— cxplosáo repentina de 
velhos e cntranliados rancores que entre 
si guardavam os protagonistas da occor-
rencia,—não so passou pela fôrma como 
foi noticiado. O dr. Antonio de Castilho, 
de quem o dr. Augusto de Castilho i 
genro c sobrinho, vivia lia multo sob 
peso de atroz perseguição quo lho movia 
o dr. Saraiva Júnior. Nâo ha ninguém 
cm todo o Estado qno ignoro este facto. 

Um desforço pessoal tomado pelo dr. 
Antonio de Castilho do seu implacavcl 
adversado deu cm conseqncncia o con-
flicto já sabido, ao qual naturalmente 
precedeu uma discussão entre os conton-
dores, correndo, com visos do verdade, 
que quem disparou o tiro de revólver, 
quo por eigual não attingiu pessoa al-
guma, foi o proprio dr. Saraiva, quo de-
pois disso deitou a correr c logo adeante 
tomou um carro, julgando, talvez, ter dei-
xado estendido na gare o'cadavcr de sua 
victima. 

O ferimento recebido pelo dr. Saraiva, 
.segundo consta, não 6 de bala, mas dc 
linha, e no rosto,—o que modifica com-
pletamente a primeira versão quo correu 
sobre o facto. 

A aggressão, pois, não fui tão mise-
ravel... 

Para completar a obra do seu atrabi-
liário auxiliar, o dr. clicíc do policia 
manda partir inunediatamento um com-
boio especial, levando delegado, medico, 
escrivães, oFficlacíl o vfSTE r. CISCO t r a -
ças ha. Fonç.v i t u l i c a 1 

Mas para quo tudo is-io, santo Deus? 
Seria medo de que o dr. Saraiva fosse 
lynchndo cm Araraquara pelos innuincros 
dcsaffeiçoados que conta nessa localidade? 

Já lioutcm dissemos que a policia an-
dou erradamente, mandando para lá lima 
aucloridado que, por suas relações coui o 
dr. Saraiva, c suspeita para proceder a 
inquérito sobre o facto cm quo so acha 
agora envolvido aquellc seu collega. 

porque deter os drs. Castilhos no 
fundo do uma cuxovia? Pois não é afi-
ançavcl o delieto dc ferimentos leves? 

Até nisso sc manifesta o gênio ntrabi-
lnrio, vingativo o rancoroso do dr. Sarai-
va Júnior. 

X. 

I tSr- O sr. capitão José dos Santos 
Castro, Hubdi legado do districto do Suuta 

do OwrrVcP^ma. fez henlcrn snbmcttcr a corpo do 

Foi creada uma agencia de correio na 
estação de Remédios' da Estrada de Ferro 
Sorocabana. 

F e l i c i t a ç c i e a 
Fazem nnnos hoje : 
A sra. d. Maria Francisca Comes da 

Silva, esposa do sr. José líenedicto (Io. 
mes de Araújo, funccionario da Secreta* 
ria da Agricultura. 

A senhorita Giga Zomigran. applicnda 
aluiima da escola modelo Prudente dç 
Moraes. 

A senhorita Francisca Seabra, filha do 
finado major Joinvillo Scabra. 

A exma. ura. d. Albertina Silveira, es-
posa do dr. Luiz Silveira. 

A exma. sra. d. Conceição do Arruda 
Castanho, esposa do sr. I.uiz do" Arruda 
Castanho, da casa Prado, Chaves & C. 

O sr. Pelopidas dc Toledo líamos, lar 
rador uesto Estado. 

O sr. J. Buccolo, commcrcianle nesta 
praça. 

n E u a r i Õ E a 

EDEX-rtirn—Hoje, ús 8 horas da noi-
, na sedo social, a rua Florencfo da 

Abreu, 2'J, assemblén geral extraordiná-
ria, para discussão da reforma dos esta-
tutos. 

l o j a koma—Ifojn, sessão ordinaria,4' 
hora do costume, na sedo social, á rua 
do Seminário, 12-A. 

e d e s i l Bi: jusho—Hoje, ás S? I f i 
da noite, nu séde social, á m a Tabatin-
guera, 2U, sessão da direcção, para desi-
gnar o dia da primeira partida, a rcaü-
sar-se cm novembro. 

aociEDAi>r de ETimomurmA—Dia 21,; 
ás 7 horas da noite, sessão ordinaria. i 

Cí.itb avMHASTlco rn in i (;rj./.--I)ift ,>I 
festa eommcmorat iva do anniversa-
rio. 

i n s t i t u t o msTomco e fiEonnApmco— 
Dia 2 de novembro, sessão de encerra-
mento dos trabalhos deste anno. Eiogio 
dos socios faDeci los, pelo dr. Theodoro 
Sampaio. 

nuKMio do t-OMWi-.nrro T)E h. paüí.o—i 
Hoje, ás 7 lioros da noite, na sédo social,; 
á rua Direita, 37, sessão da direetoria. i 

delicio na Policia Central a menor Se 10 
mnnoi de cdade. Rosalina Pereira, mora-
dora á rua Garibaldi, 07, quo, acliando-so 
depositada ciu casa do Joaquim Antunes, 
vulgo Joaquim Fadiga, naquelle mesmo 
districto, é alll constantemente maltratada 
por sua mulher. 

A criança apresentava, de facto, varias 
eecliymoscs pelo corpo. Sobre o facto está 
aberto rigoroso inquérito. 

De Campinas chegou hontem, á 
noite, devidamente escoltado, rcmcttido 
pelo juiz do Direito da 2." vara, o sen-
tenciado João Soveriano, qne vem cumprir 
pena na Penitenciaria da capital. 

—Do Rio, chegou o criminoso alli ca-
pturado, Scaniccuio Vincenzo, pronunciado 
nesta capital no art. 2U4, combinado com 
os arts. 13 c 03 do Codigo Penal. 

8 S T O preto Firmlno Simões Bar-
bosa, residento ú rua Ilenjamin Oliveira, 
10, foi hontem á noite aggredido a cace-
te, por questões dc uma divida, pelo pro-
prietário do armazém sito á rua de San-
ta Rosa, 100, recebendo uni ferimento na 
testa. 

O offendido queixou-se ao capitão Gar-
cia, 1" subdelegado do Itraz, o foi sub-
mettido a corpo dc delieto. 

X S T Hontem, ás 4 horas da tarde, o 
portuguez de nome Antonio Patusco deu 
varias bengaladas no menor do 8 nnnos 
Paulo Octavio Neves, residente á rua da 
Consolação, 232, produxindo-lhc ferimen-
tos leves. 

O menor foi stibmeUido a corpo de de-
lieto na Policia Central. 

No café cantante de Robusto 
Solferini, á travessa do Braz, 1, hontem 
á noite, per questione, damore, o italia-
no Francisco Lorecchio aggrediu a cacete 
o seu compatriota llodolpno Malhcus, fo-
rindo-o na cabeça. 

O offensor foi preso em flagrante, e o 
offendido. medicado. 

Hontem. ás 2 horas da tard^, os 
italianos Ângelo ltaphn<'l Demure e o seu 
filho Francisco, moradores á rua Ribeiro 
de Lima, 31, tiveram forte rixa com as 
Hnr.s patrici.is Donafa Restori e Rosa í 'a-
rone, por questões do faulllia, aggredindo-
as e ferindo-nfl. 

A nuctoridade do districto. selente do 
facto, fez submetter os offeudidos a exa-
me de corpo do delieto e vai processar os 
oggressorcs. 

XmT' Dcsapparcceu ha 20 dias de sua 
casa o menor Òiuscppe Guilherme, de 12 
nonos, residento á rua do Gazonictro, n. 
1, segundo hontem fui conimunicadu á 
policia ilo Braz. 

_ „ _ „ lar, 
p n ú a n. 67, da 1.» oompaakla 4* I ? ba-
talhão, a aggradlraia a cacete, ferlndo-a 
na cabeÇB, 

Uma outra praça, Roeco Glasnppe, n. 
100, quo aoodfu em soeeorro daquella, foi 
também aggredtda pelos baralbcntoe, ro-
cebendo nm ferimento aa mio direita. 

Os desordeiroa foram prosos e recolhi-
dos ao zadrea do posto policial do Bima, 
á ordem do capitão Chrjrsauto Guimarães, 
3.° subdelegado do Brás, quo contra elles 
mandou lavrar auto do flagrante delieto. 

Os feridos lorauí medicados na Policia 
Central. 

_ _ Até ás 11 horas e 85 minutos 
da noite ainda nüo tinham chegado ás 
mãos do dr. chefe de policia os pedidos 
de demissão dos «rs. 1 6." e 0.° sul ' 
legados do Braz. JÊf * 

Hoje, segunda-feira, dia utü; é mui.,, 
possível que o dr. Oliveira Ribeiro venha 
a receber taes pedidos, se A quo aquellas 
auetoridades ainda estão resolvidas a exo-
nerar-se dos respectivos cargos. 

—O capitão José Cyrino, 2." subdelo-
gado nüo pedirá demissão. 

—O dr. chofo de polícia informou-nos 
hontem quo, a despeito dos boatos qno 
correm, o dr. 0." delegado nüo será re-
movido do Braz. 

Í 3 " Sabemos que a policia da capi-
tal eatá Informada da chegada a esto Es-
tudo de vários nnarchistas procedentes de 
Scvilha, Hospanha. 

«Deferido, & vista das Informações-, foi 
o despacho no requerimento do sr. Lau-
riano José de Siqueira, ex-agentn postal 
do Jundlaby, pedindo inspecçío de saúde. 

A Patria, orgam da coloniu porluguom, 
deu, om seu numoro do hontem, um bom 
retrato do commoudador Joio Elisiario do 
Carvalho Montencgro, importanto lavra-
dor cm Espirito Santo do PinhaL 

F n l l e o l m e n t o a 
Fallcceram: 
4« No Rio, o innocento Augusto DII-

l.crto, Hllio dn viuva d. Honorina Gilber-
to ; o innoccnto Ozaman, filho do 2." te-
nente Juvenal Affonso do Oliveira. 

4< Na Bahia, o sr. José Dinlz Gonçal-
ves, administrador das Capatazias da Al-
fândega. 

«|« Em Campinas, Benodicto Francisco 
Cardoso, praça do 8." batalhão, 

>f« Na Franca, a sra. d. Maria Cândida 
Alvo» Leite; o sr. José Justino Ferreira; 
nm filhinho do sr. Antonio de Oliveira 
Carvalho. 

•J< Nu villa do Salto, o sr. José Ma-
riano dc Oliveira. 

I n f o r m a ç õ e s 

ronçA rouciAT,— Serviço para hoje— 
E ' superior do dia o capitão Quirino; o 
corpo dc cavallaria dará nm officiai para 
ajudante do dia, guarda do Palacfo o 
força pnra acompannnr presos ao Fórum; 
o 1" batalhão, a guarnição o os respe-
ctivos officiaes; o 2o , a guarda do Hospi-
tal; o 3", duas ordcnnnços para esla se-
cretaria; o 4o , o serviço do costume; a 
guarda civica da capital, o serviço do 
costume; o corpo do bombeiros, o serviço 
do costume. 

Amanncnsc de dia, sargento Homem. 
Uniforme, 0". 
jiATAKormo—No Matadouro Municipal 

forain abatidos hontein 123 bovinos, 32 
suínos, 1) ovinos o 4 vitcllos. 

Rejeitados: 0 bovinos. 
Iuulilisadns: 1 suiuo, 14 pulmões, 2 fí-

gados c 4 intestinos delgados de bovinos, 
7 pulmões o 2 fígados dc suínos. 

Emblema do curimbo, Ir/ra. 
missas—1). Muria Ferraz de Sampaio, 

na egreja do S. Coraç3o de Jesus, us 9 
horas; dr. Francisco ua Costa Carvalho, 
na mesma egreja, ás 8 1[2. 

OUARDt NACIOXAb—DdulllO do SCITÍÇO 
para hoje, na 55" brigada de infantaria: 

lJia no quartel-general, o capitão Car-
los Andrade; auxiliar, o 2" sargento Au-
líusto Pedro Oliveira. 

O 101° bataüiüo dará a ordnmnça, ca-
bo Paulo Planei , 

Uniforme, o 3". 

3 V E E S B A B 

D r . F r a n t i s e o d a C o s t a C a r v a l h o 

Eulallo da Costa Carvalho c 
n dr. Luiz Lopes Baptista dos 
Anjos e senhora, seus filhos, 
genros, noras o mais parentes 
<10 I)lt. FRAXCIICO DA COSTA 
cAiivAi.iio, nesta residentes, man-
dam rezar segunda-feira, 21 do 
corrente, ás K o Vi horas, uma 

missa na egreja do S. S. Coração de Je-
sus, cm snffragio da alma do pranteado 
morto. 

D. Maria Ferraz dc Sampaio 
Affonso Botelho de Abreu Sampaio o 

seus filhos (ausentes) convidam seus pa-
rentes e amif^is para assistirem á missa 
de 30" dia do passamento do sua idola-
trada e sempre lembrada Esposa o Mãe 
i>. mauia y u m : a d k SA*ii'Aio, a rezar-
se iiu egreja do Sagrado Coração do Je-
sus, altar do mesmo nome, no dia 21 do 
corrente, ás 0 horas da manhil. Anteci-
pam eterna gratidão a quem assistir a 
esso acto dc religião. 3—3 

Secção livre 
Soolsdaclc de Ethnographia o Cl-

viliĉ ção dos índios 
De ordem do sr. presidente, rommnnleo 

aos srs. socios qno a sessão ordinaria 
d''ste'mcz sc reallsa ua próxima quinta-feira. 
24 do corrente, ás 7 noras da noite. 

S. Paulo, 21 de outubro de 1001. 
4—1 O 1." secretaria 

.ToÃo Mendes JrvinR 

M A»ABO, qae d i a aates Utera em 
remos jornaoe » seguinte declaração: 

• u i 
Para que se não procure obucureòcr a 

verdade dos faetos, a commlsslo dlrecto* 
ra do eleitorado do districto do Uraa « u a 
a t o u o ootbbmo do ksxado o reconhece 
como representante da digna CouimlwlA 
Central do partido, nos Interesses políti-
cos daqnelle districto, o DB, 3. J. DA 
S i l v a P i n t o , illustro senador, declara 
quo tem aconselhado aos correligionários 
que o honram com a sua confiança que 
BUbscrevam quaesquer listas quo Uies se-
jam aprosontadas em apoio ao governo do 
Estado e á dedicada Commíssáo Central, 
que t i o brilhantemente representa o Par-
tido ReoiiUlcano no Estado. 

B r a ã f V ^ ã e Setembro de 1001, 
O c t a v i a n ò dk O l i v e i b a ? 
Fbancisco Ah a b o 
Fiianuisüo Cvuiaco de O u v e i u a FtnnAz 

E so assim continuam as cousas . . . o 
governo pédo contar com uma estrondosa 
victoria no Braz, Bclémzinho, Penha, S lo 
Mlgncl o Lagoado, nas próximas eleições 
m u n l u p a e s . . . . . 

Tartnfo 

"0 Viotorla" 
O abaixo assignado, dircclor e pro-

prietário dosta folha, tom o prazer de 
«cientificar aos srs. assignantos o annun-
cluntes quo, cm virtude dos melhoramon-
tos que acabou dc fazer no referido jor-
nal, O Victoria, o quo visivelmento ho 
patenteio, graças á grande acccitaçjo quo 
o mesmo tom tido cm todo o listado, re-
solveu ainda mudar o respectivo cscrípto-
rio o reilacçáo para a m a 15 de Novem-
bro, n. 00-A, salas ns. 1 e 8, pavimento 
snporior da G a i e b i a d e C r y s t a l . 

Aproveitando esta boa opportunidade, 
o abaixo oasignado declara nue O Vi-
ctoria nüo deve um único real a quem 
quer quo seja. 

8. Paulo, 20 do outubro do 1901. 
Febbe iua de M e l l o 

Clá Gynmastico Portuguez 
23." ANKTVEB9ABI0 

Comniunica-se aos srs. socios que a lis-
ta dc convites para ns fostus coiumemo-
rativas do 23." annive i í sa iuo , a reallsa-
rem-so cm 31 do corrente, encorrar-se-4 
no dia 2G. 

Dará ingresso aos srs. socios o recibo 
do corrente, mez. 

Secretaria do Club Gymnastico Portu-
guez, cm S. Paido, aos 18 de outubro do 
1901. 
5 — 2 . . , A CommissSo Dircctora 

F e r i d a s 
Cura-se a ferida, por mais velha e re-

belde quo seja, tomando o rei dos depu-
rativos, o Eiixir M. Morato, quo so ven-
de om , 

S . P A U L O 

N a Casa BÃRUEL &CDS3P. 
30—8. . . 

TMLHGS DECAÍTILLE 
V r o i i d c i i i - s n t r i l h o s , c u r -

v n s , d e s v i o s c \ v a < | o n c t c s , 
« i s m l o s , i l e d i l V o r p i i t c H l> i -
t o l a s . P a r a t r a t a r , c o m o 
m i f i c n l m i r o d a « S . 1 ' a u l o 
i S a i l w a y » , n a c s l a ç ü o d a 
L u z . 1 1 - 5 . . . 

M o r p n é a 
Está hoje reconhecido qno a terrível 

moléstia morpliéa se cura tiüando por al-
puin tempo do Elixir M. Morato, o melhor 
depnrativo, que sc vende na 

Casa Barucl & Comp. 
S . P A U L O 3 0 - 8 . . . 

Suspensões 
O sr. Francisco Cacills, morador no 

Piraliy Grande, faz publico, para o bem 
dos que padecem, quo curou sua filha, 
atacada do moléstias nervosas, soffrendo 
seguidamente de inflammoçSes no rosto e 
suspensões, com as pilulas anli-dyspepti-
cas do dr. Hcinzolmann. 

F . C a c i l i s 
(Firma rcconlieclda). 

St. Ferreira Qulntella 
MEDICO 

operador e parteiro pela Uuiversidade 
do Paris, luureado com a medalha dos 
liospitacs daquella capital, nos qtiaes 
foi admiti ido por concurso a clinicar 
durante oito annos seguidos. Ex-substi-
tuto da clinica externa no Hõpital de 
Saint-Antoine. Consultorio (proviso-
riamente^ : rua 15 do Novembro, 7 — 
Hcsiiicncla, rua Bento Freitas, 7. Tc-
lephone, 702. 

PolMnhas Laemmsrt 
rABA 1903—63.° ANNO 

A* venda na Livraria Laemmert. rua 
do Commcrcio, S. Paulo, e em íudas 
as livrarias, papelarias, lojas dc ferra-
gens etc. 

Gonorrhéa 
Kolostias da BEXIGA 

o dos RINS 
76,fí. í.iChâteaa-á'Es'j 

PARIS 
Em todat os prtr.ifpn' 
Phnrmaol.u 9 Orofa ~ 

G fcsu 
J/P5-»! 

—Fcl i a agora ossa folha dê papel den-j. 
(ro de um cnvcloppe, continnou o evadi-j! 
do das prisões de Troves, e r.ser ove o{ 
Hppninte .'-obrescripto : Ao sr. chefe dn 
policia dc segurança, no srn gabinrtá 
particular, na PrcJcitara. Em segnida] 
fcdcr-mc-ás esse logar. Preciso também 
escrever. 

Pascal Lantier havia concluído a stinj 
tarefo, conforme as indicações de Lco-j 
poldo. 

O constrnefor levanion-se cambaleando! 
c foi encher um grande copo do aguu^ 
que esvasioii de um trr.gn. 

O e\ adido das prisões de Troves ftrha^ 
va-se já sentado, e estava eseri vvnílo ro-. 
bre uma folha de papel -de forma® difíj 
ferrntc : 

• Sr. chefe de segurança. 
Son c^ho de uni horrível boafo-líftflf 

anda nos ares e trm relarão com a mor | 
te do conde de Terrys, propriefario, 
rador 110 boalcrard Maleshcrbes. 

«E?ila morte parece tanto mak I^SitM 
nha quanto 6 vtTdade qne a filha da 
conde, sabendo que seu pae já lia muita 
tempo que soffria, nunca pormitfio «pie 
nm medico transpuzesse o limiar da soa 
casa. Es te procedimento é não só muito 
censurável, como também eminentemente 
suspeito. Á 1jj 

«Fala-sc em veneno. . . 
«Ha também quem ansevere qae t h e r -

deira desejava ardentemente entiar ncc 
posse da fortuna dê sen pae. • '-t 

«A's Biictoridade» ímumbe o rígürosa 
dever de verificar se foi com cffeita sorr.-
mettido o nefando crime a qne a M e ti 
opinião publica, m se é esta qne afc auha 
desvairada nas suas supnosiçfles. ^ 

«A «oclwlsde nà<> póde perreitttr qne 
fiquem impune». 

«Receba, senhor, os prole.stos da minha 
maior eofflideraeílo etc.» 

Em seguida, Leopoldo Lanli-T fra^nn. 
de um modo quasi illiglveí, o primeiro 
nome dc phantnsia qtio lho occori en, exa-
ctamente como fizera Pascal, 

Dobrou depois a folha de papel, met-
tm-a dontro de um enveloppc, também 
de di f fmmtc formato, e fez o competen-
te sobreseripto. 

—Prompto, disse file. levanfando-sc 
por fim. Agora vai já para casa <í ííis-
crcve na tua agenda partícula^o paga-
mento do milhão que devia» ao conde de 
Terrys, na data da ultima vMfa quo lhe 
fizeste. Simula essa operaeüo com todas 
us apparencias de verosimilhança possí-
veis. Tu. qne í s versado nas cousas do 
rommercio, deves saber fazer com perfri-
rão esses arranjos. Eu von tratar de 
mandar, já, já, estas cartas ao sen des-
tino. 

O constructor nera mesmo ponde respon-
der. f , agitado por uma perturbação ver-
dad» iramcnt«i temerosa, separou-se por fim 
de sen primo. 

O ar gla^ial apazignon nm pouco a es-
pecíe do fet»re que aornsava o sangne de 
Pascal Lantier, o nual se dirigiu com 
passos rápidos o mal seguros para a rua 
Picpus. 

Qtmndo passava innto da porta do ga-
binete do guarda-1Í\TOS. disse a este : 

—Vá daqifc a ponco ao meu gabinete 
buscar o meu registo das estradas e sa-
bidas. Von fazer os meus «Itimos assen-
tos. Estamos no fim do mez e precisamos 
pôr em dia a esrriptnraçâo. 

—Sim, gr. Lantier, responden ogrwrcfa-
livros. 

Estou concluindo fimas somroas no li-
vro-caixa. Irei buscar a sua agenda da-

a meia bom. 

Pascal Lantier entrou logo 110 seti ga-
binete particular. 

Depois de haver fe<hado a porta cul-
dadosamenle, lançou mão «lo livrH e em 
que acabava de falar c escreveu na |>a-
gina correspondente ao dia 10 de abril, 
em que se realisara a sna ultima visita 
ao conde dc Terrys, o seguinte : 

«Paga ao sr. conde dc Terrys, para 
embolso de capital emprestado, e. dc ju-
ros vencidos. a eomma dc n;n milhão c 
cincocnta mil jranços.* 

Em segui-la fez outros apontamentos 
de entradas de dinheiro, perfeitamente 
phantastieas, nllm de tornar verosimil o 
possibilidade darjucllc pagamento. 

Concluída que foi esta tarefa, coílocou 
entre as folhas do líVíéte a obrigação por 
elle «Mignada. r. NDfMlva á divida 'de uni 
milhão áo conde db Terrys c esperou que 
appaTecessc o guSídd-livros. 

Passados uns dez minutos, entroa este 
no gabinete do constructor,' 

Pusra! í.anH^r cntrrgoti-lhi* o livrete 
com a mais perfeita naturalidade. 

O guarda-. hTos abriu-o. lanç.ou um olhar 
para a folha de papel soltado, e não pou-
dc deixar de soltar uma exclamação de 
surpresa e dc júbilo. 

—Que c ? prrgunton Pascal T^antlfr 
<*om uma serenidade admiravehaentc simu-
lada. 

—Pagou j.l o milhão qne s easa devia 
ao sr. conde de Terrys ! exclamou o guar-
da-livros. 

—Paguei, sim. Como poderia estar ahi 
a obrigação dc ontro modo ? Não me pa-
rece que nes«e facto haja motivo para 

—N«o ha, n3o, sr. Lantier. Fiqnel sur 
prehendido porque ignorava 

—O amigo nfto Vem c<m 

S. Carlos do Pinhal 
M0LE8TÍAS 1)08 OLHOS 

Dr. Euzebio do Queiroz, especialista dfc 
moléstias dos olhos, dc passagm cm Pio 
Claro, attende a chamados do suu espe-
cialidade. 30—2(1 

Sociedade de Ethnograpliia 
o Civilísação dos índios 

Os srs. socios deverão fazer a entrada 
de suas mensalidades, correspondente.'! ao 
2.° somestro desto anno, no escriptorio 
desta folha. Deverão entender-sn para essa 
fim cora o 'sr. Athaydo de Mello. 
ti. Panlo, 1.° de julho do 1901. 

O. thesourciro, 
8—1 José Couto d e M a g a l h ã e s 

Banco Merciintil 
1.° ANXIVEBSAItlO 

São convidados os credores do fallecida 
Banco Mercantil a assistirem á missa dí 
1.° anniversario, quo por alma dos scuá 
respectivos créditos será rezada cm fren-
te á çasa dc sua ant iga agencia, servindo 
dc evangelho a caderneta de cada um. 

Orae por elle. 5—5 

I R h e m n a t í s n í o 
Cura' radi al tio rleumatísmo, tojivn 

do o Elixir M. Mo;ato, que se v ::•! 
• Paulo, 11a casa 80—8 . . . 
B a r u e l & C . 

todos c>s nicas negocie», interrompeu o 
constructor. 

K, nmdando siibitamcnto de toiu, o 
constructor accrcseentou : 

—O pagamento foi feito no dia lf>. e é 
precisamente nessa data ijue foi escriptn-
1 ado. 

—Sim, sr. Lantier, e pe^o licença para 
dizer-llie qae estimo immtín«amcjito qne 
pudesse f:i/cr face, com f e u r s o s igMrri-
u03 por mim, aos encargos desta impor-
tante operação. Aporá a sua cnsa, a meu 
ver, está niaU solida do que uuuca es-
teve ! 

—E' também essa a minlia op in i io . . . 
E s^ti idamqUe i'u>ral l.anti.-r despe-

diu o guarda-lfvço» com um iv i to . 

Toltcmos a faiar de Leopoldo Lantier. 
Depois da partida de sen prlfno, o ' vn-

dido das prisões de Troyts mudara rapi-
damente dc vestuário, e salilra tamliem 
do pavilhão da passag"m Tocanier. 

Kneaminlion-se peta o arrabalde Saint-1 
Antoine r desceu a t í & praça da Bastilha, j 

Chegado que foi alli, parou j-mto de 
uma eqü ina e chamou o primeiro moco { 
dc fretes qne avistou. 

— T e * aqni nma carie para levar ao 
sen desuno . . lhe disee Leopoldo. 

—Aonde, p á t r i o ? 
—A' Prefi itnra da polMS. Devr «er en-

t repie no gabinete do chefe de wgimnça. 
— Kstou prompto. senhor. Qnem ka de 

pagar me o recado ? 
—E». Aqni tens dmw frearoe. 
—Obrigado, pátr io , replicou o moço de 

fretes, .pegando ho dinheiro 
e oa carta. 

Von lá rorreade. Pode conter J4 com a 
carta entregue. 

E p i i «- a caminho fmme.HaiMneate. 
M mmae temp* ipie diaia «e 

—Este figurão (I de certo agente de po-
licia secreta, c o que cu levo aqui é tal-
vez urna conuniinicaçüo importante. 

Leopoldo Lantier tirdia-se encaminhado 
logo para a estaç.lo dos tramicagn. 

Hnbiu para o forro que se dirigia dffj 
Vinccnnei para o I.ouvrc, ap-ou-sc perter 
dn esquina da praça da Faceta, ondo 
avistou nm ontro moço de' fretes, qae se. 
achava esperando uma qualquer incumy 
leui ia . 

O evadido das prisões do Troyes 
mou aqucllo homem e dirigiu-lhn, pouri* 
mais ou menos, as palavras que ja dls-
será ao nue encontrai a na praça da 1 '^-
tilha. 

O liom'm do Jaleeo de vcludillio c 
medallia de ' A>re emboí ;ou, contcutissK 
mo, os dous Francos, e partiu lego cim 
direi ç5o á Prefeitucf da poKcia, fuzenrt* 
de si para si uma, refl.'Xflo idêntica 0 

Ífue passara pelo espirito do «ea toT" 
e(g. 

—Agora nada mais tenho a faier sehW 
esperar que a bomlra es ta le . . . disse 
com os seus botdcs o evadido das p t i f õ A 
de Troyes. 

E foi em seguida encontrar-so cem * 
caniarada Jarrelonge i ao qual xssignftlar» 
entrevista para jantarem juntos no inte-
rior da cidade. 

XXIX 
A pob-e Margarida Hertio. prertrada, 

de corpo e de espirito, havia recolhia*, 
por fim, 4 > u casa da raa de V a n ^ t 
nes. 

Sentia-sc mais que iranca 
também mais que nunca cheia 
to e de desespero. 

Agora, nâo lhe reatava senão 
ea esperança. 

MNotar á» M l t u t o ' Agronomiuo 
do listado d« a Paulo, em Campinas 

Dirigido ae sr. Amando Ferreira, um 
agente* vendedores da 

I f M ^ ^ f t L u i z B o r r e t t o 

Campina», B de outubro do 1907.x; 
Hlmo. sr. Armando Forrelru.—S. Panlo.—» 
Recebi, com prazer, sna carta do honten 
o estou disposto a recoiiihiendar a ma. 
china Luta Borretto, que me parece sot 
uma das melhores hoje uxistontes. Aiudis 
no mex passado comprei, pela -segunda 
vca, uma aqui em Curapuuu, á casa do 
•r. José Pereira Bueno. 

Essa machlna Já esti bom conhecida, 
om Campina». 

Estimando a continuação do boa sando; 
bem quo desejo á sua família, subscrevo, 
mo coin multa estima o consideração. 

ara.* e cr.* obr.° 
G u s t a v o u V i u é , , 

Dlrector do Instituto Agronomico u< 
Estado do S. Paulo. 

N. B —Remettem-se prospectos descri, 
ptivos da machina a quem pedir. 

Deposito e fabrica 

N. 46, B0A DO C0MÜEBCI0, K. 46 
S. PAULO 

Loucura 
Eu, abaixo assignado, em liomcoageia 

á verdade, nttesto que empreguei cia 
minha casa as pílulas de Tayuyá M. Mo-
rato, propagadas por D. Carlos, om pes-
sôa de minha família que soffria unrn 
loucura em consequencla de suspenstUv 
dos menstruos, o que promptamente proc 
duziu maravilhoso effeito, cessando »lou-
cura e restabelecendo a saúde, o que at* 
testo espontaneamente, e juro se precisa 
for. 

8. Jo3o de I t a t l n g a . — M o Baptista da 
Silra Simões. 

(Está reconhecida a firma pelo tabol 
liâo A. A. do Oliveira César). 

Deposito cm S. Paulo, 
B a r n e l * C o m p . 

80-8... 

Chamamos a attençio dos lei-
tores para esta importante de-
claração 

Tio contente eslou por me v5r curado 
do meu estado nervoso, soffrendo lia mui-, 
tos ennos de embaraços gástricos, d í n w 
de cabeça, tonturas, fastlo e falta de for-
ças; já teódo experimentado todasor t edo 
remédios e pilulas conhecidas, resolvi cx-! 
perimenlar as pilulas antl-dyspeptieas do 
ar. Ileinzelmann, e o resultado foi além, 
do qne ca esperava: estou curado com as 
pilulas. 

Faço esta declaração para o bem do 
todas as pessoas que soffrcm do mesmo 
:nal, certo do que ficarlo curadas. 

Luiz 2Acnr.uA 
Morador á r.ta 7 dc Setembro —(Firmn 

reconhecida). 

mm . 0 8 O m O i A L JOM 
Amaral P M n ene 

i veada de acçtes t 
a uwpi imiM, iotiss birpothecarl 
Iwrcnoe, cauçOes, e (In receber 

Hecrlptorlo: travessa^ do_C< 
8-0 , e residencia, rua da Yiol 

ÍIGADO Os engorgitat 
flgsdo e do ba( 

ürtm no Depnrativo Manacaroba 
*tn remédio soberano e de cffei 
Jfeade^M em todas as phsrmuci 
gsrlas. 

E este? 
Sc nüo era sarna, era o diabo em figu-

ra delia, qno me gretava as mios já ha 
muito tempo, e o quo me valeu foi o uso 
do Elixir lí. Morato, que mo curou, co-
nto milagre. 

Cidade do Tietê.—Pedro Vias de 
ira. 3 0 - 8 . . . 

Em beneficio da liga contra 
ítlose, rcalisa-se no dia 20 do 
ao parque da Avenida 1'aulist 
7isdo festival, promovido por 
missão de senhoras. 

i a n a c a r o b a í:Z\ 
rontra • rheumatismo articular, 

cerebral, contra a gotta e os 
^it tosos. Vende-se em todas tu 
cias o drogarias. 

Formicida "festa 
Único Testificado 

Marca registrada sob u nume 
Jnnta Conimereial do Kstado di 
ttn sessão do 25 do agosto de 

Uuieo depositário rm B. , 

M. DE FABIA LI 
Rua Episcopal, 40 

PNICOS IiKrOSlTAIUOB Ra CA 

João Jorge, fipeiredi 
deposito geral 

Santo 
A g c n t o s g e r o o s p a r a 

( a d o d e S , P a u 

Leão de Moura 
SANTOB 

N.B. -Declaramos, que a léa 
«itos ucima nomeados, nüo tem 
oulro. 

TltASPASSA-Sf 
' Uma loja, situada no mefkar 
fldude, para varejo, como seja 
das, arinnrinho, rhanolaria, 
]>crfurnarias, roupas (eüm f ra 
zm o outros negories eapeeiaci 

Sicsmo rm deposita. A gra 
oença de soa propiút-ario e 

Irontinuar. TnForma-se cow es ? 
•Costa & C., rua de Cemmerei 

isa contra a Tràe 

a . w . TT. 

Gr/. 0r.\ do Estada de S. Panld 
D c o r i l e i n d n I * o d . ' . 

I r . - . G r . ' . M c s t . ' . 
i n t . ' . c o n v i d o n f o « 
d o s o s I l r . ' . I t r c g . - . 
a r o m p t r o e e r e m A 

S E S S . - . S O I . l c S l X E d e P O S -
S E d a n d m i n i s t r a ç i l o p a r a ; 
0 c o r r o n l o a n n o i n : i ç o n . ' . i 
q u o c m g r . ' , d o a p . * . t e r á 
l o g a r á w O h o r a s d a n o i t e 
d e 3 1 d » c o r r e n t e , A r u a 
T a ! > a t i m | i t e r n , n . 1 1 1 

E x í g e - s i " o c u m p r i m e n t a ' 
r i g o r o s o d<> § t i n i c o d o a r t . 
1 7 Ti d o I t c g . ' . G c r . • . d a 
O r > . 

• G r . ' . S e c r e » . - . G c r . - , 1 0 | 
d o o n t t i l i r o «Io l O O I . 

« A M Z A Y , n r . . - . 
t > r . ' . S e o r . - . ficr.'. I n l . v 

l ím beneficio desta humaai 
liação, rcalisa-se ao dia !W d 
no parque da Avenida 1'auiigt 
niesse, organisada psr dlstinct 
»t« nossa sociedade. 

líeiam aquello3 que j 
de febres tenaze 

__ .Tenho 22 annes de cdoil 
« r . Murtin, proprietário, cuii 
«Vgrand (França). Nos verõe» 
«tes tive alguns oceessas de 
.passai-ain com o emprega 4 
.dc quiniua. No me» do .ie«> 
.Tui outra vez avommcttin. 
. febre intermittente, mas desti 
•pliato de quinina sâe produs 
• mado effeito. Causou-me fer 
«estômago ; por coesf.qnenr.ia, 
.eivei repugnancia. A febre 
..Senti um nojo intaease aes 
.uma grando fraques». Pns 
.horríveis sem pouer ter o 
«JiOUSO. 

811. MAIITIN 
«Só á idéa dc nio peder 

«portar o único remédio <f«e 
«entilo, tive unia profaada ini 
«esperado, nüo wpera ra tt& 
«morte. 

«O mon mftdino proscreve 
«vinho dc Quinium l.abarraqi 
«dc dous cálices dos dc Kcor 
rcrciçao. As primeiwis d<Jscs 
«um grand» c»lor no e s t t a a 
«depois vomitos dc bills. A« 
«ou 5 dias. a febre tiaka ce 
«taram o «omno. o aiipetitc t 
«tamento. Dez dias Jcpoía, < 

K «pletaiuenti! curado, e di sde 
«íenlio sentido miis >i«mliiiM 
«febfc. Cumpro um dever re 
«do este vinho a t«das as 
•padecem de febre.» 

-.0 aso do vinho de Qoinru 
na doze dc nm ou doii3 

itojlicor, depois de cada ire; 
;]>ífra curar, em ponco {empe, 
mais rcbulde e antiga que bc 

A cura obtida por meie < 
Q,uiniuin I-abarraqne é mais 
rer ta do que com a (jniniaa i 
,dos outros princípios a*íivfcs 
cncefra o Quinium Labarraq» 
rplctam a acçüo da quínina. 

R' que o Quiiiiimi 6 um r 
•1)leto da quina: ell«» eontcia t 
|*.'ipios utew desta preeiesa r 
>vidos om vinhos de Ih^n f th : 
|i<palidnde. 

vinho dn Quinium takn 
jíci dos fel»rifngos e taeihem 
|ti erprpHsao de nm iifnutre 
finais efficaz e o mais energit 
ros tonicos eonliecidos Hm 
'restabelece as forcas «ies « 
finais enfraquecidas que este 
.rcsKtuc o vigor e a cnerifia. 

JE'ia porque as pesseas fra 
flas pelas moléstias, pelo tra 
excessos; os atfeltas. can^acl 
rápido crcscimenfo; as mo«»a 
'fk ac formar e a se de*** v o I 
Rhoras paridas, os velhas * 
4>el» edsde. os anemic** i n , 
vinho de Quánum Labarraqe 
Haiinente reconimeadade fmr 
fcs rentes. 
. A' vista das m morosas cir 

/ 'senginados, obtidas rirm e 
ftnininm I.nharr;if|ii». a Aeac 
Bicina de 1'aris n»o hesitou 
» formula deste |uepartde. i 
tincçío que reeonuaeada est 
tonfiança dos do.ntes de tod 
Ainda nenhum vinSo teaiee 
• I t a approvaçlo 

— O Quinium Labarraqne 
f f c r a f a s c meias garrafas e 

Acha ss x v t o d a s a s r t u i 
s. PArso 

4F . R—O vinho Quinicm 
« nm gosto amargo bem 

inascoevem lembrar qse a j 

ftMLT'"'' por 



OB o m o u r Jonqula • « -
Amaral P M n « n a u r é | M n vondm do »cç5e» de banco» 

i, letiaa liíputhdcarlaii, cuaa , 
— c a u ç õ c i i , o d» reíiobor umile»-

i b a Hwrlptorlo: t rarowa d» Comr.iorti», 
^ - 0 , o residência, rua d* Ylotori», 100. 

1 <0—88 

* 3 

« T / 1 A f l r t engorgiUmontoe do 
r l u x V L í U (igada o do baço obcob-
irkm no Deporatlvo Manacaroba Womeck 

I - m reiuodio soberuio o de cftollo certo. 
J f a M l M l em todaa a» pliainucioa e dn>-
garla». (21> 

Sermesae 
Em beneficio da ÍÀga contra a Taber-

ftlose, rcaliaa-M no dia £0 do corrente, 
ao parque da Avenida rau lMa, um va-
i a d o («t i ra i , promovido por uma Mm-
n l a i o de «enhoran. l " ) 

de Wcrneck, 6 o 
— melhor remédio 

contra • rlieumatismo articular, muscular 
• cnrebral, contra a go tU e o» deposito» 
%ottofH». Vende-ao em todaa tu püarma-
cia.i o drogariaa. (21) 

Vitico ratificado 
Marca registrada sob <> numero 172, na 

Janta Ccjniiiuircial do Hstndo do 8. Paulo, 
gm aCMtüo do 25 de agosto de 1899. 

Único depositário rm S. Paulo 

V. DE FABIA LEMOS 
Rua Episcopal, 40 CKIC03 DEPOSITÁRIOS B» CAMPIKi» 

João Jorge, Figaoiredo & C. 
deposito geral 

S a n t o s 
Agentes goroos para o Es-tado de S. 1'aulo 
Leão de Moura 8c C. 

SANTOS 
lí.B. --Declarame», que alia» dos ilepo-

titus ucima nomeado», nüo temos nenhum 
outra. 30—16. . . 

TUASPASSA-SE 
- T m a loja, situada m melliar ponto da 
Cidade, para varejo, como sejam : fazen-
das, urinarinho, ehapehnta, alfaiataria, 
perfumaria*, roupas feHaa, roupas bran-
cas o outros negocies espeeiaes de varejo, 

Siesmo cm deposito. A gravidade de 
oença de xui pre^iàf 'ar ia • impede dc 

rontinnnr. Informa-»* c«m os «ra. Martins 
f o s l a & C.. rua d» Cernmercio, a . 30. 

S-3 
m contra a 
t !m beneficio desta humaaitaria nsso 

ilação, rcalisa-se ao (lia ' ü do corrente, 
no parque da Avenida Paulista, uma ker-
incsse, urtranisada por dist i i f tas senhoras 
.l«i nossa sociedade. (11) 

êhm aquelles que padecem de febres tenazes 
_ .Tenho 22 annos de ed.ule, escrevo o 

«sr. Martin, proprietário, cuiUvador cm 
«Ygrand (França). Nos verões preccden 
«tes tive alguns aeeess«fl de febres quo 
«passaram com o emprega do sulphato 
«do quiuina. No me» do aeesto passado 
«fui outra vez acommcttia* da mesma 
«febre intermittente, mas desta r e i o sul 
«phato de quiuina nüe producia o costir 
«inado cffeito. Causmi-ae fartes dôres de 
«estomago ; por conseqüência, uma inven-
«eivei repugnam ia. A febre augmentou. 
«Senti um nojo imacas* nas alimentos c 
«uma graivlo fraqucM. Passava noites 
«horríveis sem poder ter o menor ic-

«JiOUSO. 

SU. MARTHT 
«Sú á idéa de nàa pa ie r mais unp 

«portar o único remédio qaa earava até 
•irnt&o, tivo utnuprofuaila tristeza e, des-
«esperado, uüo esperava Mais senão 
«morte. 

«O min medico preserevet-me cntüo 
«vinho de Quinium I.abarraqae, na dósc 
«de dons cálices dos de licor, em cada 
refeição. As pr i iaeins ddsea provocaram 
«um grande calor no rs foaago e logo 
«depois vomito* de fcilLs. A» cabo de 4 
«ou 5 dias. a febre t i ràa cewado. Vol-
«taram o somno. o aiipetite e • conten-
•tamento. D*1/, dias depois, eslava eom-
«pletamcnte < ur:i !'>, e desde entuo nilo 
•tenho sentido miis nenhiiai acresso de 
«febfc. Cumpro um dever rceoamendan-
«do este vinho a todas as pessoas qne 
• padecem de febre • 

O uso do vinho de Qiiiniua I.abarra-
flne, na dó/1' de um ou dons ealieea. dos 
'ne licor, depois de eada refuinAo, basta 
pl>a curar, em pouco tempo, a febre, por 
inais rebelde e antiga que seta. 

A cura obtida por meio Jo vinho de 
f^uinium Laburraqne è mnis radical, rnais 
certa do que eom a qfiiniaa s4, por eausa 
dos outros princípios aeiivVs da quina que 
encerra o Qninmm L a h a m q u e c que com-
rpletam a aeeíio da quinína. 

F,' que o Qniui:n» é uai e j l rac to com-
pleto da qnina: elV eontcia todos os prin-
fcipios ntets desta preaiesa casca, dissol-
vidos em viohos du lfc«p«iilta iíe superior 
qualidade. 
, J J vinho de Quiniuna l.ebarraqoe »• _ 
rrn dos febrifnítos e : (Bih^Mi r coofónne 
,a c*pressJo de nm iihi.stre medico, 
fmaú effieaz e o mais enerpea de todaa 
}«>s tônicos eonlieeidos ». hm aaneo tempo 
'restabelece as forcas das daentes, por 
onais eníraquecidas que estejam, e lhes 
.rcsfcituc o vigor e a enenria. 

-»Kis porque as pessoas fracaa, debilita-
das pelas moléstias, pelo f rahal te , ou por 
excessos; os aAilteo. cascados por mui 
rápido crescimento; as mofa» que custam 
p se formar e a se desenvolver; as se-
nhoras paridas, os veibas e»fraqueei'ios 
pela edade. os anêmicas devem tomar do 
vinho de Quioinm Labarraqne. E' espe-
cialmente recommeadaía para ea conva-
leacentes. 

A* vista daa num*rasaa curas em casos 
^esenganados, obtidas 'Om a emprego do 
ftuimnm l.nbarraque. a Aeadamáa do Me 
Bicina dc Paris n»o hesitoii em approva: 
• formula desta preparada, rnriaaana dia 
tincçio que reeom.oeada este paadoeto 4 
confiança doa doentes de todas a» paizea 
Ainda nenhum vinho taaica mereceu Mo 
• t t a approvaçlo 

— O Quinium I^barraque vende-se em 
f l m f a s e meias garrafas e 

ACHA SI n r «DAS A* n u u u t i A » BE 
«. PAF»» 

t 8 —O vinho Quinism fcaburaque 
tem om iroslo amargo bem pronunciado, 
•"aa coavem lembrar qna a própria qaina-

fhnito amarga; el» porqne o amargo do 
T b b o Qoinúm é « •nelhnr garaat l f 4» 

DE 
O L 1 V E B I O ék> C O M P . 

R U A D I R E I T A , N . 1 6 
ABERTA DURANTE TODO O D I A Ei N O I T E 

In>|iortaçH« directa das mais acreditadas praças da Europa o da America d* Norte. Serviço garantido e promptn, com entrega» a domicilio. 
F B E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

N . 1 6 , R U A D I R E I T A , N . 1 6 
TeUphone, n. 849 Caixa do Correio, 196 

Abertura no dia 7 do eorrente i&-? 

I m p o r t a n t e s 
L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L Únicas em quo valo a pona jo[|iir, p:>la raz*o do offopecorom <|rniitlcs promlos e pela sua incontestável seriod ido e garantia, A AOEJKTCIA OERAT. 

N . 3 9 , R I T A D I R E I T A , 3XT. 3 9 

SABBAD0, 2 6 do corrente 

GRANDE m m DA CAPITAL FEDERAL 

I M P O R T A N T E F L A N O 
Da ultima loteria extrai l ia deste plano foi vendida por 

esta feliz agencia a SORTE GRANDE 
1.° d e N o v e m b r o 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
EM BENEFICIO do ASYLO SÃO LUIZ 

JOGA APENAS COM 10 MIL BILHETES 
Esta loteria muito se recommanda pelo sen bom plano A proferciteia par» a cumpra do bilhetes desta grnmio loteria «levo ser daila por loiios os motivo-» u esla antiga o acreditada a(|oncia geral. 

Mipj casa que no seu importante varejo_ T t T' 
lUíl" tem vendido grandes prêmios 

3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

J U L I 0 A N T U N E S D E A l ! 
Caixa do correi®, 77 S. Paulo 

Briebrich sl Rh. Allemanha 
DORMIOL E CAPSULAS DE DORMIOL 

Do crfoito immcdiato om casos do INtíOiíNIA. c complctamcnto innocuo 

Hetol e Hetokresoi - W m de Hetol 
Preparações para o tratamento da tuberculose 

J O O O X - , 
Contra as moléstias svphllitica.s do qnal<iuer csperic. \ 3 o fi toxico e «cm cheiro. 

Cuidado eom aw falsiíicaçftoR.—Xome registrado. 
A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS 2 

FHARMACIAS.—AGENCIA GERAL 
F . W E R N E R & C . S . P a u l o 

R . L I B E R O B A D A R O ' , 1 0 4 1 •• CAIXA, 487 CASXfl, 487 
Uuica que vende sortes 

L o t e r i a d e S . P m ! ® 
P r ê m i o m a i o r 

l O i O O O S O O O 
FOR 3$000 

H O J E HOJE 
EXTRACÇAO—Segunda-feira, 21 do outubro de 1001 

A í! .1 HORAS DA TARDK Os pedidos do iüteriar devem ser dirigi dos A Thesourariai ao dr. Amazonas Pinto, ou a 
D0LIVAES NUNES & COMP. 

R u a D i r e i t a , n . 1 9 
s . P a u l o Acceitam-se agenften no interior do Estado o ofíerece-se vantajosa com missão. AVISO—Em 7 «Io ntreuilira corro a s o f j u i n t o loteria de São 1'aulo, tendo o premia maior de 40 cantos 

par 6$000 . 
TRINTA E QUARENTA 

Cigarros ((CELEBRIDADES)) 
Tjstm cirjarroí sjo acondicloiudo« fm elcgantci csrfriririfia.i rom rctratiw 

coloridos dc todoo m pcrsooaccns relebres do nniveno. ncompanhando, dentro dc 
cada maço, uma lindiisima couccçfto 4c lutrnllio* de jofço, representando arthfica-niento os apreciados bichos da moda, e mais o no*wj palpite certoXde 30 t 40— 
grátis. 

O fnmo enrprfípido ncstM cigarro* f de Oojraz e é por nós importado di-
reetamente ; podemos garantir Hem contestando que 6 o mcliior fumo ato hoje em-
pregado em c i g a r r a . 

Venden-se em todas as caias e rarejos des íe Estado e na capital federal 
por atacado, na ma Urnguajana, n. 143, Manoel Oonçalres Maia. 

Fabricantes 
CARDOSO DE ANDRADE & a 

Avenida lu | i l PtitaBt, N 
Importadores e exportadores «m larga escala de 

artigos para fumantes 

TTÍ r*T?I* A Q srphiliiicas o tileera» 
U U U l U t A O chronicos, os darthro.^ 
cczemas. empi^ens e feridas, enram-so 
promptamente com o uso do i(F.PE ÍIA 
TIVO MANACAKOn.V do WEKNG0K. 

Vendo-se cm todas as pliurmacins o 
drogarias. (21) 

I 
M É D I O S 

QUE 

CUBAM 
Iíemedio rontra a embríagnez, 

approv.tdo t», licrn ^indo pela 
Repartição Sambaria eoruo um 
poneroHO específico para curar 
o vicio alrooüco, seja cbronico 
ou recente. 

Licor Tibaina, aneforisado pela 
KepartiçSo de Hy^íene Publi-
ca; é o melhor e mais effieaz 
depurai ivo do anngne e pode-
roso anti-syphilitico c rheu-
matico. 

Xarope anti-catarrhal do cardus 
benedietn», licenciado e np-
provado pelo Instituto Sanitá-
rio, corno reconhecido especi-
fico pnr.i a* aflefcops do pei-
to, bronchito, influenza ou 
grippc etc. et<;. 

Aff.m moleza de Ornnado ^.sem 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina c ou-
tros vegetaes nella emprega-
dos, reconhecidamcnte tonicos, 
anti-febris e aperitivos. Re-
còmmenda-se aos anêmicos, 
com alescentes etc. etc. 

rn AR MACIA E DE 00 ABI A 
G r a n a d o 

Rua L" de Março, 12 
» 

AInga-so a d* rua da Qlortk, n. 73, 
asaobrndada, de doua lancea, com muitoá 

c ommodos para família. Trata-se na mca-
ma rua, a. 83, 3—3 

Papel 

N e a t a e w r i p U r k arroba. 

de 
embrulho 

« i i » 

C O M P A N H I A H A L 0 - P A U U S T A 

Importadora da mármore—Fundada em 1890 
á Alameda do Triumpho, 8 — Exposição de monumentos iti-

nerários e estatuas 
M a i s d e 5 0 t u m u l o s p r o m p t o s , d e t o d o s o s 

t y p o s e p r e ç o s 

Importação directa - Escriptorio Central, m a s . Bento, 2 1 
S . P A U L O 

m 

8-8 

B A N H A ' F L O R " 
" E S P E C I A L " 

EM LATAS DE IO KIZ.OS 
Tropria para ser vendida no retalho, em nubstitulcão da • Ar.iTiuana •, que 

£ muito itifti.s cura. 
rubricada por J. Ronnes & C., premiados com a m e d a l h a i>f. oüuo KA nx -poair;Xo in: t o r t o Ai.rnnF. Onranto ipm estn banha ú ejçual ú premiada c superior a qualquer outra marca nacional ou estrangeira. 

R u a E p i s c o p a l , 4 9 
M. DE FARIA LKMOS 10—3... 

- A - P A X . A V E I A . 

B L E N O L (oi f»rm>ida pcluüou nuelor 
«In |ciliiira <|i'Ci)i> I I M l W i t (miioosa) o do suflixo por-
t u ç j u e z O L , 

A palavra 
3 D E R M O I . (®ve 1'ui'iiiHçáu moineihatito eom a palavra fjrcf|a 

DERMA. (PELLE) 
R l o n n l , , m e s P e t ' ^ f c 0 P a r a toJua 
J l l t U U l aj, doonríui das mucosas,—re-
conhcriflo romo tal por todas as Kum-
midades módicas quo o experimentem. 
T l a r m n l ^ também um—especifico— 
1 / L i II1U1 ( j c grande importância e va-
lor—para todas as doenças da epiderme, 
peculiares ou aoeidcntaes. 
R l o n n l c u r a corrimentos, 
J j l t / I l U i antigos ou recentes o tle qual-
quer especic, nos homens ou nas senho-
ras,—iitJUimmaçüo do utero, culurrho 
da bexiga, etc. ctc. 
I V i r m n l c u r a odmlravelmcnfe tndas ' 
X / O l X i l U l as manifestaI.òes horpeticas 

parasitarias da epitU ruie, dispensando; 
o uso do depurai ivos c de pomadAS, cujo 
effeito ó problemático. 

OH I n n n l l l s a < ' ° interna 011 externa- ! 

J J l t - I l U I mente, actua poderosamen-
te sobro as mucosas doentes « fortale-
ce-as, dc modo qtic a doença desappure-

naturalmcnte,—qualquer que seja a 
caiLsa. 

0 | | A , , n i f . l ataca a epidermo doen-
J / t I I I I U I te o com eil 1 ^ causa 

da doença e promove a formação da epi-
derme nova c sã, todas as vezes quo se 
appliea. 

0 Blonol dcvc. *rmpreiRí>r Pxp<T 
\ j i > i u i u i montado, embora cm ul-
timo recurso, porque nos casos clironicos 
a sua acção »nanifesta-80 mais rapida e 
mais Rurprehendentc. 

OU a r m o ! c u r a n m a f i , r m a 

X / ü I l I I U i miravel e rapida, como 
especifico único, os darthros e escoriações 
efitre oh dedos dos jiés e em todos os lo-
pares onde a pclle faz dobras o o suor &e 
aceumula. 

0 1 \\Anrl & toà0B dia3 CT:RAS 
U H 4 1 U 1 que «üo verdadeiros mi-

lagres : — cxpclle pedras da bexiga cm 
uma retenção dc ur ina; cura uma uri f rite 
chronica. novamente no estado agudo, a 
uma mulher gravida, julgada mortal; cura 
todos os dias inflammaçòes da bexiga, 
prostatites c uretrites de muitos annos. 

OT l A r m n l afí5?!ÍS conhecido e usa-
XJ\. l l i l U l , (i0 p 0 r todas as famí-

lias que se prezara, considera-se j;l um 
artigo de primeira necessidade, porque, 
além da cura dos darthros. tito vulgares 
neste clima, é o único medicamento para 
golpes e pancadas, e—o mais prompto 
para dôres de dentes cariados, çcqucnas 
queimaduras etc. (O melhor medicamento 
para queimaduras, om todos os graus, é 
—vinho tinto dc mesa—applicado dire-
ctamente ou por meio de paunos. 

E* preciso quo todos saibam : —O BLE-
NOL o o DEKMOL niío f«»ram rroados 
para imitar ou substituir outros medica-
mentos, como se d;i com a maior parte 
dos aunuuciados todos os dias. 

Sào o prodacto de muitas experiências 
e estudos em casos rebeldes aos medica-
mentos antes applicados e baseados na 
acçilo espeeifica dc seus componentes so-
bre os logares a quo elles so destinam. 

Heiuiriue E. N. Santos 
ruAttMÀCKurico p e l a u n i v e r s i d a d e dh 

comniiA 
Vende-sc cm toda6 apharmadas e 

drogaria* 
Unicos concessionarios 

Dr. V. í de Perini & Irmão líIO IiF. JANEIRO 
Depositário geral no Estado do São 

Panlo 
B A B i X J E L e C . 

S. PAIFIJO 1 v. p s. 

ÜliaOADO, nünlia SeDhoral 
Está começando A engordaria 

or.gordar è on valhccer.Devo tomnr 
tedoa on diaa c/u-no amendoun ilo 
THYnoVDIMH BOIÍTV « « u a cintura 
ficará ou tomará n s e r esbolta. 

ü rriASco na 50 axirndoras : 10 fr. 
LAB0RAT0RI0, Rue da Châleatíttun, n' I, PAP.12 

Tratincnt» iBoflaniiia o ab^elutacisnSo rerto. 
.Contém espedfiejr htm : Thyroldine Boilty. 
Encontrado em iodas ai Phsrmaciaa 9Drogara?. 

üm professor tWorrú 
de algebra supe;-ior c geometria onalyti-
ca ; aeccita unia turma «Io cinco estudan-
tes. Repetições particulares. Largo do 
Pavsanm». 4<». 30—4 

M O T O II 
quasl novo. vertical, vende-se na rua 9,. 
Bento, 3—íí.*Paulo. Correio: caixa. 430. 
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SANATORIO DE S. PAULO 
Largo do Paysandú. G 

ENTRADA pela ma S. J0Â0, /«. 10 DinnrTOK: 
Dr. OliTPirn Botolho 

Este sanatorio, que funeciona nos pré-
dios de unia aprazível e saudavel chaca-
ra, dispõe de optámos np> sentos hygieni-
c:os e confortáveis para o tratamento do 
doentes, que poderiío ser rcccbMos a 
qualquer hora do dia, ou da noite, r rj.vicA ciuirnorcA 

Praticam-se todas as operaeOes da pe-
quena e alta cirurgia. Lspecialidade em 
melestias das vias urinarias, syphUUicas, 
do utero e da pelle.—Estreitumento da 
yrothra, tremonto sem dor.—llydrocele, 
cura radical scui dór. —Tumores do utero, 
do seio e dos ovarios.—Tumores, pedra 

catarro da bexiga.—Ulcerus e caries.— 
Cancro dos lábios.—Cura radical das be-
xigas.—Operações nos ossos o nas arti-
culações. 

Consultai, das 8 ás 11 horas da ma-
nhfi, o de 1 ás 3 da tarde.—Rua S. Jo3o, 
n. 40. 

MOLÉSTIAS M EXT A ES K NERVOSAS 
SecçíSo especial para alienados, isolada, j 

completa mente independente das outras 
secções c construída de modo a offerccer 
as necessárias condições de livgiene, eon-; 
forto e segurança.—Para o * tratamento 
das moler.tias mentaes c nervosas, dispõe 
este sanatorio do poderoso recurso de um 
bem montado 

Estabelecimento Hydrothcrapico Largo do Paysandã, 6 
ü ^ n t r í i d n , p e l a r u a 

(14, S . J O Ã O , 4 0 
— ~ • ^ •• 1 

doGHAPOTEAUT 
Sulj3ti tuc o oleo de f i cado dc t a -

cn lha0 ,d0( jua lc0n lçmt0dü30s pr in-
cípios ac l ivos , l ivres da ma té r i a 
go rdu rosa e concent rados ein pe -
<]ucnas cápsu las r ep r e sen t ando 
25 vezes v» deu peso d oíeo. Expe-
riências e f fec tuadas nos hosp i t a i s 
p r o v a r a m mie o Morrhuol ú m u i t o 
eíf iraz nas B r o n c h i t o s , Cnn3t ipa-
ções , C a t a r r h o s , c M o l é s t i a s do j 
p e i t o , ao começo. Modifica p r o m p -
l amen te a const i tuição d a s C r e a n -
ç a s d é b e i s , I y m p h a t i c a s , su je i ta» 

ia constipaç.ies f r eqüen tes 
jPiaU, 8,r. VlTiíflae, e 111 prlictsisi pairaiitliLj 

0 mais effieaz produeto 
therapeatico da medicina mo 
derna. Cnra freqüente cio qaaltiuor tosse em 24 horas 

Approrrttlo prltt rxtua. Inâprctoria 
Gira! ifc SaArfí Publica. 

A l í - n + r n l K : s " m a g e " ' ' therapnu-
i V H / C l l H » ! tiro obtido por propino 
etpecial 'la dcstülaçJo do carrào de Pi-
nho Cattatlcii-e llaUumico c que 
fallivcl. 
A l / i a f i . f . l Eis o MP". iíico absotato 

i V I v a l i l M dan molcstiaí do appar 
l!i«i respiratório. E* pn»p«rado em xarope 
e pastilhas. Cara prod'^asaraente: bron-
chi te, atllma, enqnclnchr, influenza, cs-
carros sunf/nineos, tísica pulmonar. 

atrol .Váo 6 um mysterioso e 
i 1 UUl i U1 pecifieo para engnnar a liõa 

fó do povo, apregoando-llie immorecidas 
efficacias, como froipientomente, hoje acon-
tece ontre producíoH similare.-'. A «na aei,ão 
é noberana sobre qualquer outra prepara-
eiío existnntr 
A j r ( n f i < r t l reer-ío de eontestaçío, 

x x l L í l l I u I oi» o verdadeiro o único 
remédio contra as moléstias agudas ou 
clrrouicas do peito, adoptado pelas «nm-
inidades médicas e coroado dos mais bri-
lhantes succcssos curativos. 
Ã l r * n t r n l n a s s l , a H «ppHcaoíJrs « 

x\li /C<l 'I ar^iJo rapida e rvidonle, 
SEDATIVO por oxcellcncia. r<fanea q r n i 
immodiatameníe a tos*r, ê U.VÍ^AMH O, 
ANTISKPTJCO, CAUTERÍSAiNTf: o na 
«erie gradual dos seus effeitos allivia c 
cura com prodigiosa efficncia. 

Á VENDA EM TODAS AS 
PIIAUMACIAS 2 DB0&ASIAS 

Únicos fabricantes 0t. V. A. di Perini 4 Irmão 
m o r>E jaxkip.o 

Rua Misericórdia, n. 82 
iH-positario geral n t Estado de Suo 

Pnnl» 
B A I t U E L & H m i » . 

S PACLO 

CASA m n m 
Agencia da loterias 

L a r g o c i o R o s á r i o , n . 1 2 
A casa acima tem conquistado nesta «'apitai, assim como cm todo o Esta-

da, a fama de folia, devido a grande quantidade de grandes prêmios e mais sorte* 
qne, no espaeo de 3 annos, tem distribuído pelos sea.s nnmcrosos fregneze,s, cujas 
sortes attingem a fabulosa quantia de 4 mil conto* de róis. 

Dispõe sempre de mu beilo e variado stoe.k de bilhetes das loterias de S . 
Paulo e da capital federal, com bonita c sympathica numeração, sempre com ante-
ceJeoeia de nm mez. 

A nníca Casa Barlftta qne existe em S. Panlo. qne tem conquistado sen no 
me peTa seriedade e moralidade em snas transi» enes, no largo do Rosário, n . 12 
era ft*ntc á egr r j a do mesmo nome, prevenindo âo publico que nada tem que ver 
com os cambistas oa quaesemer otras pessoas qne se abonam tom o seu nome. visto 
*jH6 sé se responaabilisa pcfaa transacções feitas em sua própria essa. Hercbom-w eneommenda» pura o interior com van-(aj«sn commissâo e 1'a/cm-se reme-sas rom presteza o prompUdâo. 

BELISARIO BARLETTA 
C r u » d« Correi», 306 Em Trata á ^ ^ ò d c r f c o telegrapUico, BARLETTA 

S . P a u l o 
(10) 

C a f é B e i r ã o 
L I C O R S I 

0 Cnfé Bofrüo não 6 um remédio novo. Ha mais do QUINZE ANNOS (fm 
existo o durante todo esse tempo ainda nilo desmereceu do bom conceito em qne • 
publico o tem. Pelo contrario: cada anno que passa, mais se avigora o seu merecl-
mento; cada mez que desapparece, rnais adeptos conquista; cada dia que decorro, 
mais augmenta seu consumo; pelo que podemos garantir ser um dos preparados na-
cionaes que mais sabida tAm. 

Para prova do que avançamos, basta dizer que só cm dous mezes, deste annt, 
vendemos mais de 30.000 vidros. 

O Café Beir&o tem a sua reputação firmada na opinião do grande numero de 
pessoas que dolle tom f e i t o uso e a quem o Café Beirão sa lvou a v ida e restituiu 
a saúde, o melhor dos bens que se pôde desejar. 

E ' por isso que constantemente recebemos attestados e cartas de agradeeimei^ 
tos espontâneos, de milharos do pessoas residentes, tanto nas capitaes dos Estados 
do Pará, Arnazcunas e Maranhão, como no interior dos mesmos Estados, manifestan-
do a sua gratidão pelos cxcellentes resultados obtidos com o Café Beirão. 

Calo Beirão é sem contestação o grande salvador da humanidade «offredort. 
pois tern arrancado das garras da morte mais de um milhão de preciosas vidas! ti 

O Café Beirão cura adiniravelmente: sezões ou maleitas, febres graves aguda* 
ehronicas, febres intermittentes. p «lastres c biliosas, typhos, febre cerebral, cn-

demicas e contagiosas, febre depois ao parto etc. etc. 

agud 
pai, c: 

Depositários no listado de S. Paulo: Buruel & Ç. 
S. PAULO 

1 t. por *. 

V I N H O L B O N I 
Composto de quiaina, carne e lacto-phosphato de cálcio 

P r e p a r a d o « f u m a d o <la c a s a W c r n c c k , p o r s u a cfficaeia na CONVALESCENÇA 
das moléstias snuüas, no tratamento da 

DEBIZJDADE 
das pessoas quo soí- e ^ pCSSdaS (jUe irem ue aciiai|ueK ou 1 , 1 
moléstias clir»ni<-as amílIMentilin 

2.", 4 »ab. 

P E I T O R A L D E C Ü M B I M ' 
de SOUZA SOARES 

AH0LINA DE CKAPOTEAUT 
( N Ã O C O N F U N D I R COM O A P I O L ) 

A API0LINA >'• o m a i s poderoso e m m e n a g o g o conhecido, 
e o mais apreciado p í l o s médicos . Ella provoca e r e g u l a r i s a 
o fluxo mensal faz d f s a p p a r e c c r a interrupção e a euppres são 
d'elle, bem como as dores dc cabeça, a irritação nervosa , as 
crispaçfics , dores e eólicas que a c o m p a n h a m as é p o c a s 
m e n s t r u a c e , compromeltendo lão frequi-nlcmentc a 

D 

, S A Ú D E DAS SENHORAS 
1 Ea PARIS, 8, rua VUlem! et tu nxl?s as Ftoaüa 

1 6 

João Jorgg, FigudrÉ l Cgs;. 

Roa V k o É i!o Rio-Branco, n. 10 
S A N T O S 

Toda a correspoiideneia devo ser dirigida á 
C a s a m i a t r i z 

u . 

Approvndo pela cxmn. Junta de Hygi»me do Rio de Janeiro, privilegiado por decreto do Govimo, premiado com CINCO medalhas de 1.* CLASSE por diversa» academias e exposições. Remedio oa i l an t ioo e muito acreditado pelos seus cffeitos maravilhosos oa cura das: 
A f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 

B r o n c h i t e s 
Rouquidão Asthma 

Coqueluche e 
T o s s e s d c toda e s p e o i e Attestado por abalisados médicos do Brasil e extrangeiro e por immmeras pes-soas fínradas. A' venda nas prineipaes .plinrmacl.is do Brasil, Hio da Praia c Portugal. Pedidos de folhetos com attestados de curas, ao seu auetor, J. Alvares dc Sou-r.a Soarea, nm Pelotas 

C A M P I N A S 
••50— t Caixa r< 6 9 

FERRO GIRARD 
O Professor ílérard encarregado do Pvelatorio á Aca-' 

demia rtemonstrou « que, 6 facilmente acceito pelou doen 
leu, bem tolerado pelo atomaç/o, restaura a.; forras e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
noro de ferio, 6 que não causa prisão dc ventre, a com-
bate, r elevando se a dose, oblnn-se dcjecçucjs numerosas«>, 

O FERRO GIRARD cura anemia, cores pallidas. caimbras 
de estomaga, empobrecimento de sangue; fortifica os 

^temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as . 
•^regras o combate a esterilidade. 
^ " Deposito cm Parts, S, rua Vioienne 

t. MISCIW! I MHí«»Cl*S 

. ' n 

j . 

BOA DE S. BENTO, 30 
Caixa, 3 9 2 

Machiiws para cortar capim. Mar hinas portateia d^ 4—4—8 e 10 '-araDot. 
Chapas d« cobre e latão. Óleos « graxas para lubrificagáo. 

E s p e c i a l i d a d e " A E S P E C I A L " c " D M A ( M " T a b e s d e f e r r a 
g a h a i ú u d a s e pr>t j-. ir» d< Milin, »ço («ra temmntt*». nit»vmd« e 
pt ra fa ío i , [lorca^. r í b i t u , prego» para wmIIim etc., Terro rm l»rra, 

Deposito na 

Rua da Quitanda, 1 



,tf V v v i m i w . i l W U V I V J 

<1 
f&pecifiro a»tl-gyphilitic* deCLABK 

Cura radical o definltivameate todas tá fôrmas de envenenamento do sangue. 
A syphlHs primaria, secuadarl» « terclaria é por «lie completamente sanada 

1 expelllda do syatema orgânico. -
Cura para sempre a syphilis tentaria, doença» da GARGANTA, erupçJSes 

anfigas ou recentes, dores nos ossos, glaudulas enfartadas, inflammadas ou suppu-
mntes, oorrimento dos ouvidos, mãos radiadas, qualquer que seja a duração dessas 
«Mlestias. 

Esto grande remedlo cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
•teMSto tenha talhado. 

Na soa composição nlo entra nenhum veneno MINERAL, mas exclusivamente 
ftubstanciaa vegetaes Innoccntcs. O seu uso nlo obriga o doente a dieta uenlnuna, 

wm 
a qualquer alteração nos seus costumes e oceuçacOes. 

Garantimos que este especifico é infallivel 
Eucontra-ao em todag as drogarias o pharmacias ptíBcipacs e cm qua 

paitc do miuido. 
x Dirijam-ÍC a 

drogarias o pi 

í l D U r l C 

qualquer 

e o l f l o 

I . ÍV».; A y » ' 1 ' 

é m m m m m ij.mm* 
. A-j «p 

O M A I S S E G U R O J O N i e O , C O N f W Á ^ A S M O L É S T I A S . 
O U E X é f e á s O Q U E P R O D U Z E M 

lASTILHAS 
LAXATIVAS 

DE WERNECK 
B' o mais precioso medicamento rontra 

• constipaçâo habitual do ventre. 
Vendem-se cm todas as pharmacias c 

drogarias. 
DEPOSITO 

, 7 3 , R u a d o s O u r i v e s , 7 8 
£ 1 0 DE JANEIRO [21) 

Casas novas 
No centro da cidade, a 12 o 14 contos. 
Informações, rua de S. Hento, 2-B. 11o-

,ras ccrtus, das 8 (b 11 da manhã. 
3 - 2 

Polytlieama- Coneerto 
Empresa—PASC/IOAL SECRETO 

«AKHTliU REGENTE I>A OHIUESTKA, SK. 
ATT1LI0 C ATUAM 

4" 
HOJE, segunda-feira, 21, HOJE 

ürandes novidades c attracçGcs 

TRIO RAIMTS 
«G BKIH no AB — nos seus maravilhosos 

trabalhos de trapezios vuiautes 
*** 

Cs incomparaveis c sem rivaes 

4 VILLA8 
Acrobatas e .«ulladorcs hespanhúcs. 

M r . A D D I K S 
i malabarista (.''equilibrista excêntrico 

Os queridos do publico paulista: 

ÜBESSY.HLOCK 
applaudidos ducttistas parisienses. 

A D U P L A S E R P E I T I N A 
pelas irmãs MOI.LER 

PROJECÇÕES FEÉRICAS 

Novas k escolhidas cançonetas rpclas 
artistas mlles.: 

AH ALIA K0DRICCT.Z, LOriSE DE BAVLE, 
D>AEMONVII.Li: umOMTETII-, LILI DE LT-
JWA, GERUA1KE SAVEUNY, l.YDIA DE 

4KUJUIEL, IDA SABTOItl, 1L0KA V11ÍA0. 

, Jftuinta-fcira, 24 do outubro, décima 
,Mrce da moda, dedicada ÍLH ramas. sras. 
paulistas, com programma especialmente 
jnmnlaado, como nas matinlcs. 

Begunda-feira, 28 de outubro de 1901, 
(estivai artístico em beneficio dos ap-
plaudidos ducttistas coinicos parisienses, 
fccssy-Block. 

Nesta semana, estrêas 
M l l e s . n h n r v i l l e M i i n o z 

CANTORA 
F A . X . Ü B A 

Danças cômicas c transformações 
BREVEMENTE 

Tu Kishima japonezes 
Numero do 1.* ordem 

Al Polylh«anaI to Pilythiama! 

Rebuçados Peitoraes 
R E I S RAMOS 

São os melhores doces até hoje conhe-
cidos. Empregam-sc com grande succesao 
na debellação das tosses, affccção da gar-
ganta e orgams digestivos. 

Segundo uma analyse hj-glcnica, devem 
ser proferidos a todos os * doces, porque, 
alem da sua propriedade maravilhosa, são 
de um gosto agrádabilissimo, o não dete-
rioram os deutes. 

Acham-se á venda cm todos os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Exigir a choncella Reis Ramos. 

Confeitarísflnliistrial 
Largo Paysandú 

Lurgo do Braz—S. PAULO 
a t í 31—12 

Gonorrbéa 
Itleatlu ia BEXIBA 

e do» BI WS 
76,11. íaChâteau-fEa» 

P A R I S Cm fodji l i prlntlpMU PtitrmMClMi I angariai 

FERRO 

O m I I w e i M h l tanto d M l a t e c l u t o • 
p U e * a t é h o j e « a n b e e l l » . 

E' adaptado no Rio Janeiro, coma podoraka medida saaitarla para desiakc-
ção de casos, lavagem de estabelecimentos e irrigação das ruas. 

A' venda m todas as drogarias e pkarnaeias 
Deposito geral 

~ X I . 19 
SOBRADO 

A . C é s a r A C . 
6 - 4 . 

— ' ' - — ————— 

Especifico Áureo fe Harvey 
O b r a n d e r e i i i e d i ú I n g l c z 

C u r a t n r n . l U v e l 
Cura rapida o radicalmente todos os casos d e : 

Debilidade nervosa, impotência, sper 
matorrhéa, perdas semlnaes nocturnas ou 
diurnas, inchaçfto dos testículos, prostra-
ção nervosa, moléstias dos rins e da be-
xiga, emissões volnntarias e fraqueza dos 
orgams genitaes. 

Este especifico faz a cura positiva em todòs os casos, quer 
de moços, quer de velhos, da força e vitalidade aos orgams 
genitaes, revigora todo o systema nervoso, chama a circula-
ção do sangue para as partes genitaes e é o único remedio 
que restabelece a saúde e dá força ás pessoas n e r v o s s r 
d e b i l i t a d a s • I m p e t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inaomnia e o 
grande desanimo geral desapparecem gradualmente, depois 
do uso dest* especifico, resultando o socego, a esperança e 
a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande 
êxito por milhares de peBsoas,e acha-se á venda nas melhores 
pharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVÊY & C. 
247 23AST, 32° STREET 

NEW-YOBK—E. U. A. 

O esplendido paquete francês 

PROVENCE 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 5 de novembro, sahlri depois d* 

indispensável demora, para 
G ê n o v a & N á p o l e s 

Preço da passagem cm 3.* classe, ISO francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
- Para passagens o mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — R u a d o C o m m e r c l o , 1 ! » . 
E m S a n t o s - R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 0 5 , 1 » a m d a a . 
X o I t i o d e J a n e i r o — R u a G e n e r a l C a n t a r a , I O . 

iMAXiA BE AL INGtL$fcAi 
•AHIOAS PARA A EUROPA 

( d o R i o ) x a *Xm n o v a m l w p 

• MAGNÍFICO E BATIDO PAQ1TKTE IX01.EÍ 

N I L E 
esperado em Suutos, no dia 29 de outubro, sahird, no incsmo dia, para 

R i o , B a h i a , P e p n a m b u o o . L l a b ô a » V i f l O g 
C h e r b o u r g a S a u t n a m p t o n 

Passtiffow dircrlns para Hamburgo, Brrmrn. Antuérpia, Rottcriiam t 
iras ciiadcs contincutace (confirme será informado na ageueiaj, são cmilliim 
nos mesmos lermos que as de Sonlhampion. i 

Agenda da Mala Real Ingleza, cm 8. Paulo : 
Bua de 8. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do oorreio, K 

- — 

Bamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts Qesellschaft 
SEITVJÇO B r E C U I . ENTRE SANTOS E IIAHUDBQO, COM ESCALAS TEL0 

1110 DE JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

O PAQUETE ALLEMÃO 

O a p t B 
sahirú, no dia S3 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Preço das passagens do 3* classe, para Lisboa, lõ5$000. 

da Companhia são ' 
esplendidas acc 
i passagens dir 

os pregos, êin 1* classe, í b 2(1-15-0. 

Todos os paquetes da Companhia sâo de construcçüo moderna, illuminados a 
luz elcctrica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros do o classe. 

A Companhia vendo passagens dircctamcntc para Paris, via Cherburgo, tendo 
1» clusse.ro 211-15-0. 

J o l w s t o n Sa C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 1 6 - S . PAULO 

t ln loo approTado 
(lUAoadtmiatiXadloiiiaiiParla 

C U R A • 
ANEMIA, CHIOROit, DEBILIDADE 
" ' ' lulku "Union dei Fíbriotnti" 

4, Bu dei h ia i - l r t i , Paris 

QUEVENNE 
O m a i s eoonomlco, 

| o único Fa r rug lnoao lnal - l 
[ t a r a r e i noa paisos quentes.' 

XXinin O 8KLLO DA 
"Union dei Fabrlcants' 

CLINICA CIRURBICA 
E DE 

Moléstias mentaes i nervosas 
Moléstias das vias urinarius 

S Y P H I L I T I C A S E DA T E L L E 

D r . Ol ive ira B o t e l h o 
Medico e operador 

Estreitamento de urethra, tra-
tamento sem dòr. — Hydrocelc, 
cura radical, sem dúr.—Tumores 
do utero, do soio c dos ovarlos. 
—Tumores, pedra c catharro da 
bexiga.—Ulceras e caries.—Can-
cro dos lábios.—Cura radical das 
licrnias.—Operações nos ossos c 
nas articulações. 

CONSULTAS: DAS « 11 DA 
MANHÃ E DE 1 Í S 3 HORAS DA 
TAI1DE. 

Bua de 8. João, 40 
(17) 

MYIGAZIOÜ OEMRALE ITALIANA 
B o c l e t á R i i i n t t e F l o r i o & E t u b a t t i n o 

SAIIIDAS 1'ARA A EILIORA 
STItIO Ifi de novembro 
YJXCEXZO EL01110 . . 7 dc dezembro 

O PAUUETE . ... 

esperado em Santos ale ao dia 7 do novembro, sahirií, depois da indispensável de-
mora, para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceitando passageiros pura Marselha c llurcclona, com transbordo em (ienova. 

Este pai/uclc possne esplendidas aci ouiinodai òes para passageiros de ciwie 
disliuela c ü* classe. 

Para passagens o mais informações, trata-se com os agentes : 

Eni S.PauIo—João Brieeola &C.—Rui 15 ds Novembro, 30 
Em Santos—A. Píorita SC.—Ruo Viscbode do Ri 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O ESPLENDIDO E BATIDO PAQUETE ALLEMÃO 

/iluminado a Ias elcclrica 
Experudo em Santos, do Rio da Prata, até o dia 27 do corrente, sahirá, depois 

da indispcusavcl demora, para 

Vigo, Soathunpton, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros dc 1" o 3* classes. 

Este paquete tem boas e as mais modernas accommodações para passageiros c 
tem cozinheiro hespanhol a bordo. 

Para passagens, fretes c mais informações, trata-sc com os agentes: 

Zerrener Btilow & C. 
Roa de S. Resto, 81—S. PAULO 

Largo Monte Alegre, 10—SAHIIS 
N. B.—Nilo sc attendcrá mais a nenhuma reclamação, passados 3 dias depois 

da entrada dos volumes na AUandcga. 
No easo om qtm os volumes sejam descampados com termo de avaria, é neecs-

saria a presença da agencia no acto da abertura, para poder verificar os prejuízos 
o faltas, se houver. 

Liverpool, Brasil and River Plafe Steamers 
T . l n l i a T » n m p o r t Jh B o l t 

SEIIVIÇO DE PASSAGEIROS TAKA NEW-YORK 
ÇOLEIiWtiE—1 (i dc novembro 

J1UFFOX—2 do dezembro 
WOEVSWOIlTir—17 de dezembrè 

O PAQUETE 

Illniniiiado a in~ elcclrica 
sahirá, do Rio dc Janeiro, 110 dia 1 de novembro, para 

KTEW-YORK 
Recebe passageiros de 1* c 3ft classo para o porto acima o para 

Passagens dircctas dc 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos c do 
Canadá. 

Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico « criada. Viagem mais rapida ijue via Inglaterra, o sem os incon-
venientes dc baldeaçào. 

Preço da passagem cm 3* classe, do Rio dc Janeiro para Nova-York, $ 4 5 " 
(dollars, moeda americana). 

Para passagens e rttii» Informações, trala-se, no Rio, com os agentes : 

NORTON MEGAW * C. LD. 
SUA P1UMEIR0 DE MARÇO, 08 

E cm Santos, com 

F. S. líampsliirc & C. Ld., Rna 15 de Novembro, 28 

Compagoie des Mcssageries Maritimes 
O V A P O R 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa cm Sanlos, n-) dia 1." dc novembro, sahirá, depois da 

indispen'avcl demora, para 
Montevldéo 

e Buenoa-Alres 
Proço das passagens dc 3." classe, 85 francos, ouro. 

Orey, Antunes & Comi». 
Em Santos.—Rua 15 dc Novembro, 05, 1." andar. 
Em H. Paulo.—Rua do Commercio, n. 15. 

Sociétá Générale de Transporta Maritimes á Tapem 
DE RMARSEOLLE. 

O ESPLENDIDO PAQUETE FXAKCEB 

AQUITAINE 
esperado da Europa cm Santos, no dia 2G do corrente, sahirá, depois da IndújX» 
savcl demora, para 

G ê n o v a e 
P r e ç o s d o s p a s s a g e n s d e 3 a c l a s s e , 1 5 0 f r s . e n e u r o 

Para cargas, passageiros o mais informações, trata-se d!recluncnt« com 

OBEY, ANTUNES ãt C. 
EM SANTOS—Rua 15 dc Novembro, «5—1° andar. 
EM S. PAULO—Rua do Commercio, 15. 
NO RIO PE JANEIRO—Orei/, Antunes & €., rua 1" de Março, 87. 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navlgazione 

O PAQUETE 

esperado em Sanlos até o dia 13 de novembro, sahirá. depois da indispensável de-
mora, pora Rio dc Janeiro 

G-enova e Napolea 
acceltando,passageiros pora Marselha c Barcelona, com transbordo em Gênova. 

Esto prqnctc possuo esplendidas accommodações para passageiros do 1* c 9 
classe. " 

VIAf!EM RAPIDA 
Para passagens c mais informações, trata-se com os agentes: EM S. P^CLOl 

SBIOCOLA & C.—Rua 15 áe Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. FIOEITA & C.—Eua Visconde do Rio Branco, n. 10 
• .— 

LA LIGURE BRASILIAM 
SOCIETA a v o v v m a d i n a t i c i a z i o x e 

O P A Q U E T E 

esperado cm Santos atí o dia 5 dc novembro, sahirá. depois da indispensável àf 
mora, para RIO DE JANEIRO, 

Gênova e Nápoles 
acceltando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo cm Gênova. 

E s t e p a q u e t e p o s s u e e s p l e n d i d a * a c c o m m e d a ç o e t f 
p a r a p a s s a g e i r o s d e t e r c e i r a e l a s s e . VIAGEM RAPIDA 

Para passagens c mais informações, trata-se cora os agentes: . 
E m S . P a u l o : 

ü r l c c o l a «fc C o m p . 
H - 1 5 d o N o v e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s : 

A . 
Eua Visconde do Bio Branco, n. 10 

Nasce o Sol 
g todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occulíar-se em suas cavernas. 
Àppareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 
aqui, mâs temos de pôr o publico em guarda contra o biclio de especuladores, melhor dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," micliordias inúteis, se não são preju-
diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. • 

C o n s u m i d o r e s ! Desconfiae das palavras " esta é mais barata e tão boa como a de Scott." 
Essas emulsões " de pacotillia " não são feitas para curar é só sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de íigado de bacalhau com hypoplios-
phitos de cal e soda. 

P h a r m a c e u t i c o s h o n r a d o s I Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-
lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 
dessas chamadas "emulsões" que se os offereccm para que impulseis a flua venda em lugar da de Scott? 
Sabeis a como estão " consignadas " para vender a qualquer preço ? Quanto fica para oleo de figado de bacalhau e para 
Ibypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que 6 de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de íigado de bacalhau devçj» 
insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

Á venda em todgt parte. S C O T T P & B O W N E , C M m i c o e b N o v a Y o r k » 

A l i a r a 

HOSERÀf 
AINDA QUE NAO 

NATUREZA, 
DACÇAO, NA ERAO RE31 

- SEJAM 
DOS. 

sAÓ ÚNICOS VIAJANTE 
FOLHA, INCUMBIDOS OE 
ASSIQNATURAS, OS SRS. 
NIZ COLLARES, JOAQUIM 
PES E BAPTISTA BASILE. 

"alvares de aj 
A Arcadla Aeadrmica, no 

•lito dc prestar homenageir 
jocta panlista, est i iiromovci 
tero cnthnslasino, a erecçlo 
aumento a Alvares do Azcvt 
desde já escolhido para tüo 
preito do admirado ó o Jard 

Nesse nobillssimo tentamen, 
reallsajilo também sc pedo 
curso, vai a capital artística, 
•aniente, aproveitar o exempi 
jmiilira. Alli, já a Academia 
fcn erigir a Gonçalves Dias, 
«rgiliano do Passeio Pnblieo 
jriniorosamentc modelado, ao 
tarde, deverío juntar-so os d 
ias e prosadores, se n2o ti< 
menos t io dignos daqnella h 
cm tâo patriotico empenho, i 
da plciade dos nossos imn 
qno de tal lho advlesso deso 
imitou, não a vetusta c mui 
Academia Franceza, mau o e 

' oà IntnUi-tnkt * 
^insignes homens dc lettras, h 

no Luxemburgo, sob a carici 
velhas arvores c ao cantar i 
Jontcs ervstalinas, sonham, n 
somno de mármore, entro a 

-.jasmlns, as frontes scismadoi 
let, de Banvlllc, do Ganticr 
poetas do verso ou da prost 

O cuHo dos grandes vulto 
tão eloqüentemente prcconis 

Jjlc, c um dos mais bsllosdi 
povos que se prezam. Porisi 
fez a Arcadla Acadêmica cn 
sua cnthnsiastica imitação, 
exemplo da nossa Acadcmú 
Muito bem procedo em re 
homenagem, embora mode: 
mavioso poela da /.gra dos 
O monumento projeetado, ] 
ricos c pobres, nobres o plc 
vdhos, devem todos contril 
da das suas forças, c, por I 
justiça dos moços do hoje i 
tios nossos poetas dc hontero 
lieoiitc tributo da mocidade 
dade morta. E', cm synthcsi 
turo rovcrciiciaudo já o nos> 

Nem uutru cousa, aliás, 6 
rar doa- aTmas ainda cm Iloi 
lix sazüo da existência, qui 
do espirito, dcsvnnevoado c 
sempre dcanto dc si horl 
perspectivas iriantes, toda 
de paiz encantado... 

8cr moço é ser forte; é i 
ncroso c justo; « ter, com 
Azevedo, no craneo vulcan 
nlo, j i desabrot liados, ou a 
jbryão, todos os sonhos do l 
tlfà; c sentir-se quo farte y 
avançar íerenamente ao em 
ria, sem olhar de esconso 
possam .passar ao lado. . . 
llior do que os moços da 
demita, com Q carafio ain 
0dio« e ciúmes, «aberia an 
gloriosa dessa çiperança 
ilas nossas lettras, tão pre 
murehoclda % morta?! 

Alvares de Azevedo, o ca] 
taxista da Noite ua taben 
que, vivendo pouro, viveu 
pouco, pela Breve duraçã 
tcncia phywca; viveu muito. 
iq'tn>idn/c da sua vida inl 
pot Rinai» flgoroso aqud 
r \ um corpo t io íKÍcr 
Mas. . . se aiilda agora ex 
ria, após tantos lustros" 
genial adolescente ? Talvc 
ria das nossas lettras; talv 
combalido « sícco, como 
na litteratura paulista.. . 

Ah! bem dizia nm dos ] 
de Azevedo, num verso c 
que morrem tão moços sã 
dos deuses. . . E assim, rei 
aer. 

Peior, mnitõ pelor do qi 
scr lhc-la o sentir-se vclhi 
minado de Invejas e ranci 
tos macrobios litterorlos q 
franca estrada das lctti 
tropegos o ronceiros, tcnti 
e passo a alguns transcun 
do-llms sempre' aos ouvi' 
temente, no seu enfadou 
mesmos nolas fanlias o es! 

O povo hcllcno—aque 
(ovo de gt-nios c de hero' 
adiniravol nas coocepçòcí 
•Éada phantasia. Lembram 
Atlaotc f E' expressivo. 

Beceben Atlante de Jn 
poi» de haver nascido, o 
go do supportar «obre os 
nameute, todo o peso do 
Estupendo e formidável ] 

' aonte, em compensação, 
(ode evidentemente pater 
• cuidado d», para o f« 
|e Uto iliOicil destino, 

t m corpo de gigante, rif 
tomo a alterosa montanh 
tarde, veia Allante a con 

Com o nosso mallograi 
Kzinente, não quix a 
ma previdente solicitude, 
dade, o destino glorioso 
rebro um talento colossa, 
ceu-se do lhe dar tombei 
• seu filho Atlante, a eo 
ate um cyclope. E foi 
eedo. irrevogavelmenU, < 
pbera eonstellada do s « 

Al.v 

BB. ÍEANCISC0 


